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À DO NOVO ANO'ENTRAD·A
,

VEM ,AI O MILAGRE ,

SEJAMOS OPTIMISTAS!
por SERASTlllo LEIRIAN0 limiar do novo ano, sejamos. optimistas.

1!: barato e eremos que o fenómeno
de um- optimismo colectivo pode, em grande medida, forçar o reajustamento do futuro a nosso' belo talante.

° optimismo e o inimigo irredu tível do desânimo e da resignação fatídica a que, parece, nos quer
conduzir uma conjunção mundial de factos todos hostis à liberdade e il dignidade da pessoa humana.

Trabalha-se afanosamente nas chancelarias, nas assembleias internacionais, nas fábricas subterra­

n�as da subversão e do terrorismo, por 'criar, cada vez em maior escala, o clima de máxima intranquili-
, <,

dade, incerteza, angústia e infelici-
""""""""""""""""""""""""""""""'"'''''' dade do simples homem vivente.

Envolvem-no de guerras' crude-

Zíssimas, de hipóteses de outras I
guerras, de golpe,�., de guerrilha, da
barbárie dantesca do terrorismo,
de perseguições em massa ou iso­
ladamente porque pensa, ou porque
não pensa mas quere-se que pense,
nos moldes convenientes, que cola­

bore, que 'abandone o seu sossego,
que siga com uma bandeira de
clandestinidade ou de legalidade,
que abdique da sua vontade e da
sua persona�idade.
A intranquilidq,de está em toda

a parte. Nunca S6 sabe quando uma
bomba de plástico lhe rebentará no

caminho ou quando uma falsa de-

(ConcZui M 6.· pdgina)

Revestiu-se de grande brilho a sessão de
homenagem ao ClubB NAutico do Guadiana
n�1 ��tOI �� [�D[�I�� �� Vila ��al �� �aDto �Dt�Di�

Dentro de dias, as estradas do Algarve apresentarão este maravilhoso cenãrio: as amendoei­

ras em flor. As primeiras já estão a despontar por esses caminhos e vertentes, manto branco

que se renova todos os anos na nossa paisagem.

A VINTE ANOS

��u���:,��:��,M�iR(� (MIUln� DI ŒUI
manaque <,o Algarve "'om duas doze- ;·�c___'=_'"r.;¡¡'..

c'

__,.;'.. ...._........_.... ....
nas de anos e caíram-nos os olhos so-

I '

-bre um artigo da nossa colaboradora
«Maria de Olhão», precisamente acer­
ca da Vila Cubista. Muito se modifi-
cou, em Olhão, nestas duas décadas,
mas o fundo do cenário mantém-se
idêntico. Numerosas alterações anun­
ciadas no artigo já se realizaram, mas

a terra permanece igual a si própria
e não perdeu as características locais,
ápesar da modernização sofrida. Hou­
ve, não há dúvida, grandes mudan­
ças, mas o clima olhanense conser­
vou-se. li ainda bem! Vale a pena
transcrever .o curioso artigo escrito em
Setembro de 1948:

Di!pula-�e ella /D�ite em faro
o "1I6ran�e Prémio �e Reif'

,

t ESTA noite que na capital algarvia
se disputa a,mais importante pro­

va pedestre, de quantas decorrem no

Algarve, o dI Grande Prémio de Retss.

Organizada pela secção de atletismo do

Sport Faro e Benfica, integra-se no

programa comemorativo do cinquente­
nário do clube e conta com o apoio
técnico da Associação de Atletismo de,
Faro e o patrocinio da Cõmissão Muni­

cipal de Turismo.
Todos recordam ainda o êxito da pro­

va na sua edição primária. :mxito no

aspecto desportivo pois revestiu-se de

grande interesse o despique travado,
mormente pela presença dos atletas do

Salatinas de Coimbra, que viriam a ser
os grandes vencedores da competição;

\

êxito sob o aspecto de propaganda da

modalidade, pois que com esta vinda
do atletismo para. a. rua, milhares de

pessoas tornaram .contacto coin a. moda-
.

(Conclm fIG 8.· fldg(M)

o che'fe do Distrito Impõe no estandarte do Náutico a medalha de Bons Serviços
D�(ANO DOS PO�TAS ALGARVIOS
�M Estai, onde residia, faleceu no dia 1 o grande
Iii poeta algarvio dr. Augusto Emiliano da Costa.

Era natural de Tavira e 'como médico municipal
vivia em Estoi há mais de 50 anos. Senhor .de
um estilo muito pessoal enalteceu nos seus poemas
a beleza do Algarve, revelando nos livros que pu­
blicou um vocabulário riquíssimo e o gosto pelos
temas regionais. Escreveu catorze livros de poesia
dos quais se destacam «Rosairinha», poema dra­
mático; «Cânticos e Toadas» e a sua última obra,
dntimidade».

.

Era irmão da sr.s D. Maria Eduarda da Costa
e do sr. coronel Flaviano Eugénio da Oosta, tio do
sr. eng. Mário Augusto Correia da Costa e da sr.·
D. Maria Cartola Costa Quintão.

O funeral, a. que compareceram õs representan­
tes do meio intelectual e artístico de toda a Pro­
víncia, teve, ainda, ¡¡. presença de muito povo
de Estoi.

BOAS SAlDAS, PIORES ENTRADAS .••

SUBIRAM OS· PREÇOS UM ADEUS SENTIDO DE TAVIRA·
"

. I
- AO GRANDE CANTOR DE TAVIRA

DOS TRANSPORTES FERROVIARIOS

vOMO noticiámos, realizou-se na penúltima sexta-feira no .salão
'"' nobre dos Paços do Concelho de Vila Real de Santo Antõnío, que
se encontrava repleto, uma sessão solene de homenagem ao Clube
Náutico do Guadiana, recentemente galardoado pela' Federação Por­

tuguesa de Ginástica com justo motivo na extraordínáría actividade

que em prol da educação física de
ri. :, :,..:;.. há muito vem desenvolvendo e que

culminou com as excepcionais elas­

sificações alcançadas pelos seus

atletas nos campeonatos nacionais
do ano findo.
Presidiu à sessão o sr, dr. Joa­

quim Romão Duarte, governador
,

civil do Distrito, ladeado pelos srs.

dr. António Manuel Capa Horta

Correia, presídents do Município;'
Manuel Medeiros Bravo, vice-pre-

CHEIO DE ACONTECIMENTOS
sidente; eng. Acácio Pinto, pre­
sídente da Comissão Municipal de
Turismo e dXL José Colaço Fernan­
des, presidente da assembleia-geral
do Náutico, vendo-se em lugar pró­
prio outras destacadas índívídualí­
dades do concelho.
Usando em primeiro lugar da

palavra, o sr. dr. Horta Correia
salientou a extraordínâría activi­
dade do clube, dizendo ser com pra­
zer que punha à disposição dos seus

dirigentes a sala onde a sessão de-

(Conclui M 5.4 pdg(M)

JANELA
DOMUNDO

pelo ..... MADUI 1I0A'fENTURA

OLHAO - a mais ex6tica vila de
,

Portugal

Caro leitor:

Alguma vez subiu, pela lua cheia
de, Agosto, a um mirante ou soteia

(ConeZm fIG 8.· fldgíM)
� • Emiliano da Costa

1967 FOI UM ANO

\""""""""""""""""""""""""""'""""",U)lOU transcrever, segundo a Agên-
cia Noticiosa France Presse, os

acontecimentos que marcaram o ano

de 1967. Nada acrescentarei a este
calendário objectivo e frio da esta­

tística, para que melhor os leitores
fiquem elucidados de como. decorre­
ram estes 365 dias da vida-do mundo.
Antes, porém, perguntarei, se a ex­

periência é a melhor lição, por que
razão vemos aqui repetidos 'casos que
não são novos e que foram erros do
passado? Por que motivo os mesmos

. homens,
.

à frente dos mesmos povos
e com' as mesmas responsabilidades,
insistem em seguir caminhos que por
experiências anteriores já verlitcaram
que vão dar a um beco sem saída
nem solução? ,

Parece que a memória é fraca e os

erros repetem-se. Para outros, porém,
uma nova esperança surge, uma nova

situação, uma outra vida. Assim vai
o Mundo e assim vão os homens: pro­
curando, tentando sempre, insistindo
por vezes nos erros mas não desistindo.
Esta será talvez a sua mais humana
condição." Eis, portanto, a cronolo­
gia dos acontecimentos de 1967 segun­
do os jornalistas franceses:

,"""""""""""""""""""""""""'""""""""" * Mais 12,5 % nos bilhetes

dos passageiros de ta e

2.a classes e 20 % nas

mercadorias

-

NOTA da redaccao
- . -

FOI' aprovado o Orçamento Geral
do Estado para o ano de 1968,

'

o qual, como jã é da tradíção, verifique atenuação em compara­
apresenta, como objectivos prrorí- ção com o ano anterior. Para este
tãríos, a defesa nacional e o desea- facto teria contribuido a redução
volvimento económico do Pais. do fluxo emigrat6rio, relacionada
No relatório que o precede, diz com a quebra de actividade eeonõ-

o ministro das Ftnanças s «Não são mica' nalguns paises da Europa
fáceis os

: tempos, nem desanuvia- Ocidental».
dos os horízontes da vida nacional. Nestas palavras do mfu1stro das
Os resultados até agora obtidos Ftnanças fica uma importante veri­

constituem, todavila, razão de fé, fic�ão: a alta de custo de vida em

penhor de novos êxitos, certeza de 'Faro, em comparação com outras

proficuidade de esforços a desen- cidades do Pais onde normalmente
volver». os ordenados são mais elevados.
Estas palavras alarmantes e de Encontrar uma explicação? Afluxo

esperança antecedem o pormenori- turistico ou qualquer que ela seja,
zado orçamento e as suas vârías não resolve uma situação de dia
alineas que merecem !ler lidas com para dia mais grave que se verifi­
cuidado e meditadas. Ohamou-nos ca, não só em Faro, mas em toda
a atenção; porém, o sector referente a provincia do Algarve.
ao «custo de vida». No periodo de A subida do custo de vida - que
Janeiro a Setembro, o indice geral teria estabilizado em virtude da
calcuiado para a cidade de lisboa redu�ão do fluxo emígratõrío - é
revela elevação de 8,4 por cento uma realidade presente a cada che­
- diz o documento - enquanto os fe de familia, a cada dona de casa,
referentes ao Porto e a Coimbra a cada lar. Se os ordenados não
não acusaram vartação síguíñeatí- sobem em proporção, serâ necessã­
va. Mas acrescenta-se: «Nas res- rio, pelo menos, evitar que os pre­
tantes cidades que são objecto de ços de consumo subam porque,
observ�ão estatistica manteve-se, de outro modo, estabelece-l!Ie um

porém, a alta de custo de vida, e!l- desequilibrio na vida da populaçAo
peciabnente em Faro, embora se 'lue não sabemos onde irã chegar.

, «NAO sAo FÁCEIS OS TEMPOS...» � NTRARAM em vigor, desde o
15 dia 1, as novas tarifas dos

transportes ferroviários, de passa­
geiros e de mercadorias, na rede
da C. P. Trata-se de uma medida

-ímportante pois afecta muitos mi­
lhares de utentes em todo 'o País,
atinginc;lo no Algarve numerosas

pessoas empregadas e em situação
escolar, que utilizam diàriamente
esse meio de transporte,
Decerto a C. P. analisou os prós

e os contras da medida, que, afi­
nal, vem na' sequência dos aumen­

tos já verificados nos transportes
da Carris em Lisboa e na Linha do

Estoril, mas não se pode dizer que
tenha sido uma boa noticia pàra
aqueles que viajam de comboio.
«Mau grado a subida crescente

dos índices do custo de vida» -

explica a Companhia - traduzida

(Concl1ú 71(1 6.· fldgifIG)

JANEffiO

3 - Mohamed Khider. é assassina­
do em Madrid. Jack Ruby morre de
cancro generalizado,

4 - Falência do Banco' Intra, em

Beirute.
'

10 - Casamento da princesa Mar-,
grcthe. da Holanda com Peter van

Vollenhoven,
11 - Charles Aznavour casa-se

com Ulla Thorssell.
13 - Golpe de estado militar no

Togo.
23 - Mao Tse Tung dá ordem ao

exército para apoiar as massas revo­

lucionárias na revolução cultural.
27 - Assinatura do acordo inter­

nacional sobre a utilização pacifica
do espaço. - Em ensaios, no solo, no
Cabo Kennedy, três cosmonautas mor­

rem queimados, no incêndio de uma

71(1 8.· p4gifIG)2 5 MAR. 1965rooncJut
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EM MEMORIA DE EMILI�NO DA COSTA

(HORAM as flores quando um poeta. morre. Ohoram baixinho, verga­
âa« à dor, e a cor das 'VÍoletatJ e ciclames, mais incendiada em tintas

penetrantes e pungentés, anda no ar entristecendo as gentes.
Morreu Emiliano!
Poisou a espátula mestra das chapadas de tinta que, em orgia doida

.

de palavras, o sol içavà a pino
f�!!!!������������� em pálido papel.
., = A natureza sofre à luz do ocaso

li (RON I (AS
·

tu: maior e apaixonado inter-

, Emiliano da Oosta, o mago que
• pintava com palavras, que dava

II OCASIONAIS
�� por TOROUATO DA LUZ ¡;;;;¡;¡J

H Á cinco dios que o ano é outro.
Atirou-se ao caixote do lixo o

calendário antigo, que durante meio
cento de semanas nos guiou, e pôs-se
um novo no seu lugar. Parece que,
para além disto, nada mudou. Conti­
nuou a fazer [rio; o Inverno. não dei­
xou de ser Inverno. Na Natureza,
pelo menos aparentemente, nada mu­

dou por o sete se ter transjormado
em oito. Nem o panorama mundial
se modificou. O ano novo nãõ trou­

xe a paz. Não há ano havo nenhum
que consiga trazer essa coisa de que
toda a gente fala e que toda a gente
desconhece. Também não trouxe, é
verdade, a guerra. Essa já vinha do
anterior, que a herdara do sessenta e

seis, etc. Nem a nossa vida sofreu
modificações de qualquer espécie só
por um reduzido número de amigos
nos ter mandado, pelo correio, um

(Conclui fUI 6.· pdg'fUI)

CombinaçãO útil

(ConeZu. fIG 8.4 pdg(na)

OUTRO ANO· saúele

os ve71eTltÍs, ao valIOsas

fontes de sais e vitaminas,
além de celulose, a qual
exerce função estimuladora

sobre o intestino grosso.

Inclua nas suas refei­

�ões habituais, legumes
�ões habituais, legumes e

outros vegetais frescos.
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1." CLASSE - A �oo QUARTOS estece em Vila Real de Santo Ant6n�0

acompanhado de sua esposa e filho, o

R.ESTA UR.ANTE - BOlTE - JI.IR - PISCINA sr, Francisco Vieira Ten6rio, nos¡;o

I assinante em Sevilha.

LEF. S21-'2M-'31J VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO = Depois de' passar féria8 em Vila
Real de Santo Ant6nio, regressou a

____________,______ Lisboa o nosso assinante sr, Leovigil-
do Ant6nio Correia Martins.

.

Está em Lisboa com sua esposa o

sr. José Candido da Costa Águas, nos­

so assinante em Alcantarilha.
= Esteve no Porto acompanhado de
sua esposa o nosso assinante em Faro,
sr, Sebastião de Paula Martins.

'

= Vindo ae Luanda, encontra-se em

Lisboa, Q nosso assinante sr. João Fer­
nandes :Piloto.

CRÓNICA
/

DE FAR'O
por. RAFAEL. CORREIA

REJEiÇÃO

/

LOULE'
TELEF. 193

AMADORA

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens � Vistos - Passaportos - ExcursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TAR1FA'S REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGINCI" CD AI1l0RIZAD"

EmL.aiques rápiJos para Àlrlca

*��!?!!!!!!!:.•

Clinica e Cirurgia
. dos RillS e Vias Urinárias

.Dr, Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto a08 sábados)

(IDsuIl6ril: Rua Serpa Pinla n·t.o - faro

Tal fs { [IDluUlria, Z Z D 1)
B.

elsidtntia ZU & 1

Casamento

No Santuário de Nossa Senhora de
Fátima realizou-se o casamento da sr.·

D. Maria Margarida das Dores Vasques,
filha da sr.s D. Eugénia das Dores

Vasques e do ST. João Casimiro Vas­

que8 com o sr. Rui Valentim Simpli­
cia da Silva, filho da sr." D. Vitorina
Maria SimpZício e do sr. José Valentim
Rodrigues da Silva.
Foram padrinhos, p,ela noiva, seus

tios, sr." D. Zilda Baptista Vasques e

esposo, er. Luís Casimiro Vasques, e

pelo noivo, a sr» D. Maria Ana de Al­

buquerque e o er. Manuel Ooelho de
Albuquerqu�.

Gente nova

Num quarto particular do Hospital de
Tavira teve o seu ·bom suoosso dando
à luz uma menina, a er» D. Maria Emí­
lia .Rodrigues Clemente Pinto, esposa
do noss.o assinante er, Manuel de Jesus
Pinto..
= Na maternidade do Hispital de S.
José, em Lisboa, deu à luz uma meni­
na que-recebeu o nome de Maria Fd­
tima Ferreira Ferramacho, a sr." D.
Maria Encarnação Salas Ferreira Ra­
mos casada com o er, Ant6n,io Ra­
mos' Eerromaoho, nosso assinante na

Amadora. .

= Numa clinica de Lisboa, deu à luz
uma menina, a sr." D. Ana Paula Peres
Lopes Calado, esposa do Il.o tenente
de Marinha, er. José Eurico pargana
Calado e filha da nossa comprovincia­
na sr.' D. Bster Peres Ribeiro Lopes
e do nosso amigo sr. Ant6nio Ribeiro
Lopes.

'

== Num quarto particular do Hospital
de' Faro, deu à luz um menino a sr."
D. Maria Beatriz Rosa Brito Figueira,
esposa do nosso amigo er, Henrique
Luís Brito Figueira, s6cio da firma
Cialbe, Ltia., residente em Faro.

(ala Real de Santo Ant6nio

Eurico de Jesus Segura

Agradecimento
Sua fanúlia, na Impossíbílídade

de agradecer a todas as pessoas
que se dignaram apresentar pêsa­
mes pelo falecimento do saudoso
extinto, assim como também àque­
Jes qua se interessaram pela sua

doença e desconhecendo os seus en­

dereços, vem por esta forma ex­

pressar o seu reconhecimento mui-
,to sincero.

.

Vitimas de aeidentes
de viação

Próximo de Tavira, caiu da motoreta
que conduzia, fracturando o cráneo, pelo
que faleceu a caminho do hospital, o

cabo de cantoneiros da Junta Autónoma
de Estradas, sr. João' António, de 58
anos, casado, natural de Tavira onde
residia. FUncionário zeloso e multo es­

,timado por quantos o conheciam, era
o elemento mais antigo ao serviço da
Direcção de Estradas de Faro. Há pou­
co tempo fora agraciado pelo que se
deslocara a Lisboa quando do 40:° ani­
versário daquela direcção distrital.'
- Um automóvel conduzido pelo sr.

major David Neto"residente em Porti­
mão, atropelou no sItio do Rogil, conce.­
lho de Aljezur, a pequena Celinda Ma­
ria Malveiro Fontinhas, de 9 anos filha
da sr,' D. Aurora Malveiro e do sr.
Manuel Joaquim Fontinhas A inditosa
menina morreu quando era 'levada para
o hospital de Lagos.

.)
®
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PRIMEIRA OLABBE

AMBIENTE BELEOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RISIRVAS,
TELUONlSi U062 • !ton
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WJlECROLOGIA
General Ponte Rodrigues

El1l Ponta .Delgada, onde desde 1965
<;lcupava o cargo de governador mili­
tar dos Açores, fale­
çeu o sr. general
José Maria da Pon­
te Rodrigues, de 56
anos, natural de Va­
queiros (Alcoutim).
Era casado com a

sr." D. Maria Ger­
mana Ponte Rodri­
gues; e irmão da sr."
D. Lidia' da Ponte
Rodrigues Daniel, es­

posa do sr. Fran­
cisco Daniel, geren­
te do Banco Portu­
guês <:lo Atlântico em

Faro. '"

'

O sr. general Ponte
Rodrigues desempe­
nhou entre /outras
funções as de co­

mandante da 1." Re­
gião Aérea, subchefe
do Estado Maior da
Força Aérea, chefe
da Missão Militar em Washington e vice­
-chefe do .Estado Maior da Força Aérea.
Os restos mortais foram trasladados

para Lisboa, realizando-se .. o funeral
para o cemitério dos Prazeres,

Felicio José

Em Vila Real de Santo António, fa­
leceu o sr. FeUcio José, de 83 anos, na­

tural de Tavira, viúvo de D, Maria
da Piedade. Era pai da sr.' D. Maria
José Felício Machado e do sr. António

I MPRENSA
«A VOZ DO MAR» - Entrou no XU

ano de existência este prezado colega
que se publica no activo centro pisca­
tório de Peniche, onde se encontram
muitQs algarvios. Para o seu director,
sr. António Alves Seara e colaborado­
res, as nossas felicitações.

J.

Ternos

REBOLEIRA

LDA

dormitório

AGEND�
Henrique Felicio, verificador das Alfân­
degas; sogro da sr.' D. Aurélia Men­
des Felicio e go sr, Alfredo Faria Ma­
chado; e avô dos .srs, Mário Santos Da­
vid, David Eugen'1b dos Santos, Felfcío
dos Santos David, José Augusto Neto
e Ant6nio José Felicio.

Manuel Rodrigues 'Lobo

Faleceu em Faro, 'onde residia. há
muitos anos, o sr. Manuel ROdrigues
Lobo, de 83 anos natural de Oliveira
do Hospital, refórmado da Marinha
Era casado com a sr.· D. Maria da Con­
ceição Lobo, pai do sr. Fernando Bra­
ga Lobo e sogro da sr.' D. Maria Rosa
Romão Rodrigues Lobo, residentes em

Beja. I

O funeral efectuou-se com grande
acompanhamento para o cemitério da
Esperança.

KINDA
estou para saber por que é que, de caga vez que

me disponho a alinhavar a «croniqueta», fico inquieto,
írresoluto, temeroso até, e vá de mastigar os cantos do

papel e o rabo da caneta, uma fileira de' minutos preciosos.
.

Não sei se aos meus colegas acontece o mesmo!? (Se não,
não admira, posto que só há bem pouco ando nestas lides
da letra de forma). Mas hoje,
então, a míngua de auto-con­

fiança é flagrante, não quei­
ram lá ver! ...
E asseguro-lhes que temas

'não me faltam.
Passo em revista as novas cão da

terra e banho-me num charco de

assuntos explorãveis. Quem· havia
mesmo de dizer que uma cidadezi­
nha assim... podia passar a forne­

cer, do pé para a mão, matéria p�ra
..:. notícia, crónica e... por que nao,

romance?
Mas desisto de buscar alguma

raspa de imaginação no fundo do

caco chocho! Vou antes apanhar
sol numa tentativa egoísta de ex­

puisar o desconforto da inépcia.
Subo ao alto da cidade para ficar

só. Onde ninguém me oiça REJEI­
TAR obstinada e injustamente os

tantos ingredientes doutros «cozi­
nhados».

No cimo do miradouro, onde a

polícia persegue o beijo âos namo­

rados a vista abrange mais Zonge •..
E ¿ .Zogo o mar ao fundo, o mais

azul entre sete, que me puxa e que
me cega, pela luz que reflecte.
__; Rejeito.
Risca branca de areal, resguar­

.

dando a virgindade, para um dia

que há-de vir, e que virá de ver­

dade. - Rejeito.
Porto sem grua, sem fardos,

sem buzinas e sirenes, sem guin­
dastes, sem caixotes, sem navios

e sem «yachts». - Rejeito.
Bairro branquinho, igualzinho,

coitadinho, enfezadinho, poucochi­
nho e tão sõzinho. - Rejeito.
Oampina verdosa, por muitos re­

gada, regadã em suor, produz qua­
se nada. - Rejeito.
Palácio tristonho, cerrado na

mata, onde o sol não entra, por
não ter gravata. - Rejeito.
Um estádio vazio, que ao vir o

domingo, se enche de nada - nada

e assobio. - Rejeito.
.

Antena comprida, espetada no

longe, parecendo à distância, coisa
de importância. - Rejeito.
Novos casarios, espigados para

ó céu, pintados às cores, para os

ricos senhores. - Rejeito.
.

Pistas de aviões, que vão e que
vêm, onde eu não embarco, que o

provento é parco. - Rejeito.
Hotéis de primeira, internacio­

nais, que têm de meu, a minha
bandeira. - Rejeito.
«Baites» à moda, danças à mo­

derna, tudo autorizado, com polí-
cia «à perna». � Reje�to.
Assuntos temos, pois! Àgora,

arte, engenho. e competência' para
Os «cozinhar», tratando-os à von­

tade, com saber, tirando-lhes as' es­

pinhas êom dedos de mestre, ser-'
vindo-os rescendentes, apetitosos,
digeríveis, aos estômagos mais di­
fíceís, e tendo em conta a dieta de
uns e. a abstinência de outros, e ao

mesmo tempo apaladã-Ios de vina�

gre ao gosto pantagruélico de al­

guns - tudo num s6 prato - fran­

camente, duvido de mim mesmo ...

ou peço-me demais.
.

Em VILA REAL ,DE SANTO AN"I:ó­
NIO - a sr." D. Maria Inácia, de 79
anos natural de 'Cacela, casadâ com o

sr. .Àntónio de Cristo.
- o sr. Joaquim dos Santos Costa, de

85 'anos, natural de Cacela, casado. com
a sr.s D. Rosália de Sousa Oliva.
Em TAVIRA - a sr." D. Maria cíau­

diria de 86 anos, natural de Santo Es­

têvãó. (Tavira), viúva de António Dias
Nobre.

'

mm
Em SETúBAL - a sr.s D. Maria do

Carmo Sales de 69 anos, viúva, 'natural
da Fuseta, mãe da sr.« D. Aurélia da

.

.

Assunção Sales Gonçalves e sogra do

UF'ARM A#C IAS
comerciante ar, Joaquim Gonçalves.

I I
Em ALGÉS - o sr. José Lopes Terra-

moto, de 86 anos, viúvo, natural de' ALADORES PUR'ETICOlhão, cabo-piloto da barra de Lisboa,
.

aposentado.DE SERVIço Em LISBOA - o sr. Alberto Mendes,
-=

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia de 74 anos; casado, natural de Alvor

f
. (Portimão).'Alves de Sousa; e até sexta- erra, a

_ o sr, José Caramelo, de 74 anos,Farmácia Piedade.
natural de Silves.

.

Em FARO, hoj e, a Farmácia Pereira
S d 67

Oago : amanhã, Pontes Sequeira; se-
- o sr', Joaquim de ousa, e anos,

natural de Portimão.gunda-feíra, Baptista; terça-feira," Oli-
_ a sr.« D. Maria Francisca Arrais,veira Bomba; quarta-feira, Alexandre; de 76 anos, 'natural de Tavira.

quínta-feíra, Crespo Santos � sexta-reí-
-.0 sr. Sebas,uão Fernandes Pires,

ra, PauIQ.' I, I if- ...de 67 anos, casa:d.� natural de Tavira.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.

.l\'U
Em LOULE, hoje, a FarmâcilJ, Con-

- o sr. José arreiros Arenga, de

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda-fei- ·60 anos, comerciante, natural de S. Se.­

ra, Pinto·, terça-feira, Avenida·, quarta- bastião' (Lagos), casado com a sr.' D.
Maria José de Abreu Pimenta Arenga

-feira, Madeira; quinta-feira. Confian-
e pai da menina Rosa Maria Pimenta

ça e sexta-feira, Pinheiro.
.u-

Em OLHÃO, 'hoje, a Farmácia Pache-
• enga. ,

co; amanhã, Progresso; segunda.-feira,
- o sr. José Lourenço Bentes, de 61

Olhanense; terça-feira, Ferro; ,quarta- anos, casado; natural de Alcantarilha

-feira, Rocha; quinta-feira, Pacheco e
(Silves).

sexta-feira, Progresso As farollias eDlutadas apresenta o
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia Jornal do Allla1"'U6 sentidos pêsames.

Oliveira Furtado; amanhã, Modérna;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa Nunes; quarta-feira, Dias; quinta­
rfeira; Central e sexta-feira, Oliveira
Furtado.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,.
Pereira;. quarta-feira, Montepio; quinta­
-feira, Dias Neves' e sexta-feira, Pe­
reira.
Em SILVES, hOje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de peus.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO-

NIO, a Farmácia Carrilho.
'

'João Estrela

Em Estoi onde residia e.' de onde
era natural: faleceu o sr. João Estrela.
de 61 anos, agente técnico de Engenha­
ria. Deixa viúva a sr.s D. Mar.ja Celes­
te de Brito Lopes Estrela e era irmão
das sr.'· D. Ida.lina te D. Cremilde Es­
trela. O funeral constítuíu lirande ma­

nítestacão de pesar¿

D. Maria da Conceição Charitc!_'
Em S'ilves, de onde era natural e onde

durante 46 anos exercera a .sua activi­
dade, faleceu a l!r.· D. 'Maria da. Con­
ceição Chari to, de 83 anos, víúva, pro­
fessora Micial aposentada, mãe dos ars

eng. João Filipe' e José da Conceição
Filipe. Pela sua dedicação ,à causa do
ensino fora há anos agraciada com um

dos graus da Ordem da Instrucão Pú­
blica e o seu nome foi também e muito
justamente dado. a um dos prémios es­

,colares ínstttuídos pelo Grupo dos Ami­
gos de Sllves.
O seu funeral, realizado após missa

de corpo. presente, constituiu sentida
manírestação de pesar, nele se íncorpo­
rando os alunos das escolas locais com

muitos professores e pessoas de todas
. as categorias sociais.

TAMBEM FALEOERAM:

mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

�Por amor ou por dinheiro»; amanhã,
.

«O fado»; terça-feira, «Técnica de um

homicidio»; quinta-feira, «Esquadrilha
633».'

.

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
«Estrela negra» e «O espião do diabo»;
amanhã, �Tarzan e a cacadora� e "Ca­
mas separadas».
Em ESTOI, no. Cinema Ossónoba,

amanhã, «Os argonautas».
:t:'a FUSETA, no Cinemft Topázio,

hOle, «Lancelot e a sua dama» e cUm
pouco de aldrabice»; amanhã, «Copa­
cabana Palace» e «Levada para Tânger:.;
quinta-feira, «Música no coração».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «O grande caçador» e «Golpe de
espionagem» ; amanhã, «Férias no ha­
rém»; terça-feira, «Rasto dé violência»·
e «A Este do Sudão»; quarta-feira,
«Elas são mais perigosas»; quintacfeira,
�Uma vida por viver» e «Dois homens
e uma mulher»; sexta-feira, «O falsâ­
rio de Londres» e «Revolta dos apa­
ches».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «Tambores de Africa». e
«Amor ém Las Vegas»; amanhã, «A ir­
mã sorriso»; terça-feira, «Mulher sem

cara»; quinta-feira, «A armadilha».
Em LOULE, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Tarzan e a caçadora» e «Ca­
mas separadas»; amanhã, «Os heróis de
Telemark»; . terça-feira, «O direito de
nascer»; quinta-feira, «Os prazeres de
Penélope».
Em OLHÃO, ,no Cinema-Teatro, hoje,

t leiU �e noron�a
MÉDICO

CORsultas diárias fi partir
das 16 hora.

Rua da Trindade, 12 -I", Esq.
FARO

TELEFS. { Co••ultó¡'lo 22315
Reddi_cla U6U

Vende'-se
4 courelas de terras com 20 hec­

tares, sendo terra de semear, com

oliveiras, alfarrobeiras, sobreiros e

amendoeiras, tendo uma casa de

habitação com cavalaríça, a 800
metros de S. Bartolomeu de Mes·
sines. ProcUrador Francisco Ro­
mão, residente em' Furadouro - S.
BARTOLOMEU DE MESSINES.

em 'matínée, «Emmo entre os detecti­
ves»' e em soírée, «Hércules contra o

monstro» e «A volta do gorila»; amanhã,
em matínés e. soírée, eOs 7 homens de
ouro» e «Sandokan, o tigre da Malá­
sia»; terça-feira, «Harper, detective pr;"
vado» e «Bravos até ao fim»; quarta­
-feira, «O caso do comboio de Berlim»
e «Um plano diabólico»; quinta-feira,
"Tempestade sobre o Indico» e "O caso

da cobra maldita»; sexta-feira� «Lágri­
mas de sangue» e «A espada ae Monte
Cristo».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«4 dólares de vingança» e .Uma lágri­
ma no rosto»; amanhã, «Golpe de mes­
tre à -napolítanæ : segunda-feira, .Um
lugar chamado Pólvora»; terça-feira,
eos assassinos de Karate»; quarta-feira,
«O velho e a criança»; quinta-feira, «Um
homem para a eternídade»,
Em S. BR,¿S DE ALPORTEL, nosac

Brás-Cine-Teatro, amanhã, «O miste­
rioso dr. Fu Manchu� e «O amor e uma

cabana»; quinta-feira, «Intriga» e eO
noivo não tem quartos,
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Tarzan. e a mulher leopardo»;
amanhã, em matinée e soirée, «Espia
em calcinhas de renda»; terça-feira,
0:0 templo do elefante brancos¡ quinta­
-feira, «A queda no abismo».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO·

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e soirée, «Grão-Lobo chama»; terça-fei­
ra, «Bate primeiro Freddy»; quinta-fei­
ra, cA aventura está ao largo».

De 28 de Dezembro a S de Janeiro

VILA R:ElAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRj.S :

S. Lucas .

S. Vicente
Rainha do Sul ..

Léstía
Vívínha
Infante
Alecrim .

Triunfante . . .

Pérola do Guadiana
Nova Liberta
Refrega .

Prateada .'

Norte ..

Maria Rosa
Audaz ..
Flor do Sul

_26.300$00
25.090$00
22.240$00
17.600$00
16.440$00
16.220$00
15.950$00
15.400$00
12.870$00
11.250$00
10.290$00
9.800$00
6.000$00
5.400$00
5.004$00
3.590$00

219.444$00Total

De 29 de Dezembro a S de Janeiro

O Ã OL H

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul .

Nova Clarinha
Conserveira .

Sete Estrelas
Salvadora
Diamante
Amazona
Brisa
Restauração. . . .

Nova Sr." da Piedade
Vandinha.
Pérola do Arade
S. Lucas.
Princesa do Sul
Mar de Prata .

Apóstolo S. JQão

31.100$00
16.350$00
13.300$00
1'1.300$00
7.810$00
6.200$00
6.020$00
4.900$00
2.870$00
2.550$00
2.500$00
1.900$00
1.600$00
1.400$00
1.320$00
1.000$00

112.120$00Total

I BELLATRIX ESPECIAL I

lLiMEIlTAÇAo TRANSISTO�IZADA I
De 27 e 28 de Dezembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Senhora do Cais
São Paulo
Alvarito .

Portugal l.'
Lola
Atalanta
Ponta do Lador
Nave
Mirita .

N. _Senhora. da Pompeia.
Vulcâriia . .

Oca ... ;

Cinco Marias
Flora
Neptúnia
Portugal 5.°
Algar
Lena
Sol . .,. .

Nova Palmeta. . .

Pérola do Barlavento
Belmonte .'

Praia Morena .

Maria do Pilar
Biscaia ..

São Marcos.
Portugal 2. °
Novo S. Luis

26.500$00
25.000$00
18.550$00
17.600$00
10.050$00
9.300$00
9.000$00
8.100$00
7.750$00
7.600$00
6.850$00
6.300$00
6.200$00
6.200$00
5.750$00
4.800$00
4.750$00
4.400$00
3.800$00
3,500$00
3.400$00
3.250$00
2.600$00
2.550$00
2.500$00
1.950$00
1.900$0&
1.700$00

211.850$00Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 28 de Dezembro a S de Janeiro

QU ARTEIRA
Artes diversas 123.528$00

De 28 de Dezembro a S de Janeiro

L O SA. G

TRAINEIRAS :

Sr.' da Encarnação
Donzela
Marisabel
N. Sr.· da Pompeia
Zavial .

Gracinha ...
Pérola de Lagos

. Sagres.
Satúrnia
Maria do Pilar

Total

15.340$OÓ -

11.040$00
9.120$00
7.900$00
6.500$00
6.150$00
3.670$00
3.530$00
1.830$00
490$00

65.570$00

I MOTORES
INTERNATIONAL

ENSINO NO ALGARVE
LIOEAL

Por conveniência urgente de servíco
foram nomeados directores do·l.o. '2.° e
3. ° ciclos no Liceu dé Portimão, res

pectivamente, os srs. drs. Henrique Va-
.

randas Esteves, Filinto EUsio Jazelino
Vieira da Costa e Francisco Prudêncio
Júnior.

T:80NICO

Foram nomeados por conveniência
urgente de serviço professores provisó
rios: do 2. o grupo, 2. ° grau, na Escola
Industrial e Comercial de Lagos, os
srs, João da Costa Catalão, agente téc
nico de Engenharia e António Afonso
Canelas Marreiros Júnior, tendo sido
nomeados professores de serviço even
tual de Religião e Moral, na Escola
Industrial e Comercial de Faro o rev
David Gonçalves Sequeira e na Escola
Industrial de .Olhão, de Português e
História de Portugal, o sr. Geleate An
tõnío Canau,
- Na Escola Industrial e ·Comercia

de Vila Real de Santo António foi no
meado por conveniência urgenté de ser

víco, mestre eventual de Serralharia o
sr. ·Carlos José Chícharo Espada.

PRIMA.RIO

Para regente de um curso de educação
de adultos no Regimento de Infantaria
N.o 4 em Faro, foi nomeado o sr, Mário
.João Rosa Ribeiro, furriel miliciano.

- Foram nomeados para o quadro
de agregados as professoras sr.•'· D
Isabel Maria Sortibão, D. Maria da En
carnação dos Santos Rodrigues, D. Ma.­
ria Lucinda dos Santos FeUcio D. Ma
ria Odete Soledade do Val Martins e
D. Maria Vivelinda Pires Carrusca Pa
pinha.
- Para funcionarem em. regime nor

mal, foram criados os postos' escolares
mistos de Cortes Pereiras Giões Pe
reiro e Vaqueiros (Alcoutim).

•

- Foi exonerada a regente do posto
escolar misto de Alecrineira (Olhão).
sr.' D. Ermelinda Martins da Quinta.

Vende-se
Bom prQdio para rendimento,

próximo à Av. do Liceu,3 pisos
oom 6 habitações; Construção
de poucos anos. Preço muito
abaixo do seu real valor, por
motivo ,de retirada para o ,s­
trangeiro do seu proprietãrio.
Assunto urgente. Resposta à Rua
Baptista Lopes, 1.9-2.° - FARO.

"'Ufomafora incendi.d.
I

perto da Fuseta,
A cerca de 1.500 metros da Fuseta,

no local denominado Arte Nova, incen­
diou-se às 10 horas de quarta-feira a
automotora MY 104, que momentos an·

tes havia partido do apeadeiro de Fu­
setarA. Grandes rolos de fumo começa­
ram a sair da composição, mas os pas­
sageiros, em grande número, puderam
sair sem ac.w.entes, mas assustados pelo
pânico que se gerou. A automotora era
conduzida pelo sr. Margelino Mendes,
de 51 anos 'Il atribui-se o incêndio a

possIvel curto-circuito. Passada uma
hora ainda era pasto das chamas, ven­
do-se o fumo a grande distância.
No local compareceram os Bombeiros

Municipais de Olhão e pessoal especia­
liza<!o da C. P. qué trabalhou na re­
moçao e na reparação da via férrea.

Ven�e=�e Iraineira
Própria para pesca da

linha, ou enviada, compri­
mento 15 m. motor G. M.
170 HP., em estado novo.

Tratar em Portimão - Ruà
Júdice Fialho,42 ou Te.
lefone 1016.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇAo
VARIAvEL E FILTRO' DE RuíDOS

I

�orta Vende-se
Horta de óptima localização e

bom rendimento - Vende-se Sí­
tio da Galvana - Conceição de
Faro. Tratar com o proprietãrio
na Rua Dr. António José de Al­
meida 13 - Loulé.

.. -

� rcspasses'

OPERÁRIOS
P R·E C I S A

PIMENTA,
PEDREIROS. CARPINTEIROS. TRABA­

LHADORES. ESTUCADORES E PINTORES
Estabelecimentos em Faro

centro comercial, com ou sem

recheio - motivo à vista. Bons

preços. Assunto urgente. Trata
Julião Pestana - Solicitador -

FARO.
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FEVEREIRO

6/13 - Visita oficial de Kossyguine
à Grã-Bretanha.
6 - Falecimento de Martine Carol.
8 - O Papa exorta à paz no yiet-

MARÇO

5 e Í2 - Eleições legislativas em

França. Pompidou forma o seu quar­
to ministério, em 7 de Abril.
5 - Falecimento do dr. Mohamed

Mossadeg.
18 - O petroleiro gigante «Torrey

Canyon» encalha ao largo da Cor­
nualha e perde 100.000 toneladas de
petróleo.

19 -'- Por consulta popular, a cos­

ta francesa dos Somalis, pronuncia-se
pela continuação dos elos com a Fran­

ça. 12 mortos, no dia seguinte, em

motins.
28 - U Thant propõe um plano de

paz em três pontos, para o Vietname.
- Encíclica «Populorum -Progressio»,

31 - Morte do marechal Rodion

/ Malinovsky,
ABRIL

7 - O secretário da ONU é rece­

bido pelo Papa.
19 - Falecimento do dr. Konrad

Adenauer.
-

20 - Os americanos bombardeiam
as centrais eléctricas de Haijong, -

Um «Britannia» despenha-se perto de
Nicósia: 126 mortos.

21 - O exército toma conta do po­
der na Grécia. Kollias forma o go­
verno.

22 - O «Surveyor III. faz a pri­
meira sondagem em profundidade do
solo lunar ..

24 - O vaso espacial «Soyuz» des­
penha-se com o piloto,' V. Komarov,
27 '- A princesa herdeira da Ho­

landa, Beatriz, tem o primeiro filho.
30 - Prémio Lenine da paz para

Martin Niemoller (R. F. A.), Abraham
Fisher (Africa do SuI), David Siquei­
ros (México), Ivan Malek (Checoslo­
váquia], Rockwell Kent (E. U.) e

lIerbert Warneck (RDA).
MAIO

1 - Roubo de 11 milhões de fran­
cos em detrimento do Banco Roths­
child, em Londres.
4 - Acordo sovieto-norte vietna­

mita, para auxílio militar reforçado.
II - A Grã-Bretanha, a Dinamar­

ca e a Irlanda requerem admissão no

mercado comum.

13 - No Festival de Cannes, gran­
de prémio internacional para «Blow
Up», de Antonioni. - SS Paulo VI
em Fátima.
18 - As forças da ONU abando­

nam a fronteira israelo-egipcia. -

Casam-se Roger Vadin e Jane Fonda.
19 - 5.000 «Marines» americanos

e soldados sul-vietnamitas transpõem
a zona desmilitarizada, entre os dois
Vietnam.

'

20 - Nascimento do príncipe her­
deiro da Grécia, Paulo.
n - Nasser fecha o Golfo de

Akaba aos navios israelitas. - 253
mortos no' incêndio dos armazéns
aInnovation», em Bruxelas.
30 - Proclamação da independên­

cia do Biafra.

MUNCO
iii' iii. """ ""''''''''''"1 .ii' "¡¡ii ii il • ,¡ i ii ¡¡¡¡ii'" ¡, •• ".,,,, 44'h

JULHO

1 - Rapto de Moisés Tshombé
cujo avião foi desviado para a' Ar­
gélia.
5 - - Revolta dos mercenários que

ocupam Kisangani e Bukavu, no Con;
go. ,

6 - Princípio da guerra civil 110

Biaira.
13 - O ciclista britânico Simpson

morre na disputa da «Tour»,
22/27 - Sismos na Anatólia: 200

mortos.

23 - 43 mortos em quatro dias de
motins raciais em Detroit.
23/27 - Visita oficial do general

De Gaulle ao Canadá - desiste da
ida a Otava.
25 - Encontro em Istambul de

Paulo VI com o patriarca ortodoxo
Atenágoras, que retribui a visita, no

Vaticano, em 26 de Outubro.
29 - Incêndio no porta-aviões

«Forrestal», ao largo do Vietname:
/32 mortos. - Tremor de terra na

Venezuela: 400 mortos.

30 - Marte de Aljried Krupp.

AGOSTO

11 - Destruição da ponte Paul
Doumer, em Hanoi.
13 - A terra treme no Sudoeste

da França, aldeia destruída (Arette)
na proporção de 95 P. C.
22 - Guardas vermelhos incen­

deiam a embaixada britânica em Pe­
quim e molestam o pessoal diplomá­
tico.
30 - Acordo Nasser-Faiçal da

Arábia sobre o problema iemenita.
31 - Falecimento de llya Ehren­

burg.

SETEMBRO

3 - Circulação rodoviária à direita
na Suécia. - Os generais Thieu e

Cao Ky são eleitos presidente e vice­

-presidente da República do Vietname
do Sul. .

6/12 - De Gaulle visita a Polónia
oficialmente.
14 - Suicídio do marechal Abdel

Hakim Amer.
17 - Contam-se 39 mortos e 600

feridos, num desafio de futebol, lia

Turquia.
18 - Bombardeamento de Haifong

e de uma ponte rodoviária a II kms.
da fronteira chinesa. - O físico V.
Kachenko é entregue pelas autorida­
des britânicas à embaixada do seu

país em Londres.
21 - Casamento da filha de Dean

Rusk, com um homem de cor, Guy
G. Smith.
29 - Começa o primeiro sínodo

dos bispos.

gica.
18 - A «Vénus IV» poisa suave­

mente no planeta do mesmo nome.

21 - Destruição do contratorpedei­
ro israelita «Eilath» por três mísseis
egípcios de origem soviética. - Ca­
minhadas pacifistas nos Estados Uni­
dos e no mundo inteiro contra aguer­
ra no Vietname.'
24 - Resposta de Israel: Duas re

finarias incendiadas em Suez.
26 - Coroação do Xá e da Xahba­

nu do Irão.
29 - Fim da exposição universal

de Montreal: 50 milhões de visitas.
- Marte de Julien Duvivier.
30 - Dois «cosmos. atracam em

voo, separam-se e colocam-se em ór­
bitas diferentes.

NOVEMBRO

Crónicas ocasionais

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

• Finíssimas
•

Preços especiais de FIM de ANO

Metalurgia Casal, S. Â. R. L.

directamente ou através do

aáente CAS Â L mais pró;ri..o

"

METALURGIA CASAL, S.- A. R. L.

cartão de felicitações. Com a maior
naturalidade levantei-me na segunda­
-feira de manhã e até sair de casa

não me lembrei que tinha mudado o

ano. Só à porta é gue dei por isso,
quando o polícia de serviço à minha
rua, conhecido do ano passado, em

vez de me dizer, como é costume
«bom dia», me disse, com os

: olhos

�;�7:n::� ts: ��r:�uh:::t;:f� _E
I CALDAS DE' MONCHIQUEcoisa. E depois, durante' todo o dia,

não houve ninguém que não se jul-
gasse no direito de me desejar um fiano bom. Foi o empregado da leita-
ria onde tomo pequeno almoço, os

homens da limpeza, o guarda noctur- A • aActer,·%' g','camenfe puras'no, o gerente do restaurante, eu sei u.
lá. Com certeza que, depois disto tu-
do, o ano dé mil novecentos e ses-

I '

D
.

t·senta e oito vai ser para mim um pa- • ,ges Ivasralso de felicidade.
Peguei no jornal, obedecendo ao

fhábito antigo. Que diabo, não ia mu-

dar assim do pé para ei mão os pe­
quenos prazeres a que me acostumei IEsperava, claro, que as notícias fos-
sem dijetentes. Qual quê! O Vietnam
continua. )I América continua. A

fAfrica idem. Tudo igual, tudo como

vinte e quatro horas antes. Afinal na-
da de novo. Só uma questão de nu- Imeração.
Olhei para mim, não me senti mais- Di.t,i6aiJ.". EXCLUSIVOS RO Aigane , AleRtej.

�::��d;:�u: :u:n��m:::�te��� t: [ I�ñflln fnnIAINHA' n�In
.
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em Abrantes.
À noite, antes de me deitar, lan

Dcei às olhos pela estante e peguei
'num livro. De poesia, claro, que é o

meu fraco. Era o «Exílio», do Alber- I R
to de Lacerda. E com surpresa mi- Rnha, a páginas tantas, encontro um

poema chamado «Ano Novo». Pen- ----------------------------------­

sei que se tratava de perseguição. Mas
li-o, ou antes, reli-o. Dizia assim.
« Virás de manto realmente novo / En­
tre searas ardentes e mãos puras? /
Poderemos enfim chamar-te novo, /
Ano novo =entre as tuas criaturas?»
E continuava: «Deceparás enfim as

mãos tirana-r'? / Será feita, enfim,
nossa vontade?», para terminar: «6
ano novo, a minha esperança é cega.
/ Transforma em luz a nossa própria
treva» É isto também, como é lógico,
que eu peço ao novo ano que na se­

gunda-feira se iniciou, embora a' mi­
nha incredulidade me impeça de ali­
mentar grandes esperanças.

1 - Fim da operação «King Fisher»
destinada a proteger a zona desmilita­
rizada no Vietname: 340 «Marines»
mortos•.
4. - SS Paulo VI é operado da

prostata.
5 - Descarrilamento do rápido de

Hastings, perto de Londres: 49 mor­

tos. - O marechal Sallal, presidente
do Iemene, é deposto pelo exército.
� No Congo, o exército nacional
ocupa Bukavu.
9 - O foguetão gigante «Saturno»

põe 'uma cabina apolo em órbita a

17.280 kms. da terra: O regresso faz­
-se como sendo da lua.
II - As forças americanas no Viet­

name e os efectivos do mundo livre
somam 521.000 homens.

13 - Roubo na casa forte da Lon­
don Cooperative Society: 145.000.000
escudos.

15 - Inauguração da feira de Can­
tão.

17 - Em Camiri, Regis Debray e

Ciro Bustos ,são condenados a 30 anos

de reclusão, pela participação na guer­
rilha boliviana.
18 - Desvalorização da libra es­

terlina na proporção de 14,3 por cen­

to. Umas vinte moedas acompanham
o movimento.
22 - O conselho de segurança

aprova uma resolução britânica a res­

peito do. Médio Oriente.
23 - Os americanos ocupam a co­

lina 875, a 22 kms de Dak-To: 274
mortos em 21 dias..
25 - Chuvas torrencials em Lis­

boa: 457 mortos.

29 - O secretário da defesa Ro­
bert McNamara aceita a presidên­
cia do Banco Mundial. - Aden tor­
na-se independente sob o nome de

República Popular do lemene do Sul.
30 - Acordo Atenas-Ancara so­

bre o problema de Chipre .

.:.._ Balan­
ço das baixas americanas desde o iní­
cio da intervenção no Vietname:
15.058 mortos, 94.469 feridos, 914 de­
saparecidos. Perto de mil aviões der­
rubados. - 290.000 cabeças de gado
abatidas na Grã-Bretanha devido a

uma epidemia de febre aftosa.

DEZEMBRO

2 - Morte do cardeal Spellman.
3 - Na cidade do Cabo, o cora­

ção de uma rapariga é transplanta­
do em Louis Washkansky, de 56 anos.

Hoje, ao escrever esta crónica, não
sei porquê, dou comigo a pensar que,
afinal, pode ser que o ano novo tra­

ga qualquer coisa de realmente novo.

Dependerá isso, em grande parte, da
--Vontade dos homens, se ela for boa.
Mas também pode depender de algo
que lhe seja alheio. É preciso, sobre­
tudo,' não desesperar. Algum ano, for­
çosamente, há-de ser mesmo novo. E
nada nos diz que não poderá ser este.

TORQUATO DA LUZ

PILULAS DE ALHO

ROGOFF
EXTRACTO CONCENTRADO DE

ALHO FORTE

PRODUTO DIETÉTICO. ,ACTIVO
CONTRA AS MANIFESTAÇOES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

À VENDA NAS FARMÁCIAS
FRASCO COM 180 PILULAS 50$00

M. WOELM. ESCHWEGE
(Alomo n ha-Ociden la I)

REPRESENTANTES I! DISTRIBUIDORES
PARA PORTUGAL. E ut.TRAMAR:

CREFAR
RUA DA MADALENA. 171.2,0

LISBOA

4 Em Versalhes, rapto e assas-

sínio de Emmanuel Malliart, de 7 anos

por um adolescente de 15.
9 - Casamento de Lynda B. John­

son com o cap. Charles Robb.\
13 - O rei Constantino da Grécia

falha a tentativa para derrubar a

Junta Militar e refugia-se na Itália.
15 - Tentativa de golpe de Estado

orientada pelo coronel Zbiri, esma­

gada pelo coronel Boumedienne, que
assume o comando das forças arma­

das.
17 - Jovens militares daomeanos

apossam-se do poder e depõem o ge­
neral Soglo. O major Kuandete assu­

me a presidência do governo provi­
sório.

21 - Morre Washkansky, depois de
ter vivido mais de duas semanas tom

o coração de uma rapariga. O ope­
rador anuncia para breve nova trans­

plantação.
MATEUS BOAVENTURA

•.•• ,0.•• •

Telel. • .. 89 * S. B. de ·lIelslnel * Algarve

Depósitos: PARO-Telel. 33689 • TAVIRA-Telef. 284

LADOS"Telef.287 • PORTIMlO"Telef.l48

A 20 anos de -distância
cer lugares aprazíveis como Pechão e

Marim. Quantas modernizações vão

sofrendo os velhos bairros da Barreta
e da Banda de Levante! Olhão esten­
de-se, progride e' higieniza-se (permi­
tam o neologismo) e o exotismo das
suas milhentas soteias e mirantes e a

hospitalidade e perene alegria dos seus

laboriosos habitantes continuam a

atrair caravanas de portugueses e es-

trangeiros.
.

É pela boca de muitos visitantes, en­
feitiçados pelos eternos nadas deste
burgo originalíssimo e sedutor que eu

concluirei com este «slogam:

«Aproveite a ocasião
não morrasem ver Olhão •.

Olhão, Setembro 48.

MARIA DE OLHÃO
,'\n,""',u'\.'\.'\.'\."uuu�""'"

"
(OOflCIU8Jlo da 1.." "ttu'fIIIJ' 31 - O general de Gaulle visita OUTUBRO

cabina Apolo: - Morte do marechal Paulo VI.
Prémios Nobel de 1967: Medicina:

Alphonse Juin. JUNHO Ragnar Granit (Suécia), Halden Kef-
30 - Paulo VI recebe o presiden- fer Hartline e George Wald (E. U.).

te Podgorny. 3 - Um DC-4 britânico despenha- Física: Hans Bethe (E. U.). Química:
31 - A Alemanha Federal e a Po- -se no Monte Canigou: 88 mortos. Manfred Eigen (R. F. A.), R. G. W.

lônia estabelecem relações diplomâti- 5 - Começa a guerra dos seis dias Norrish e George Porter (G. B.). Li-
cas. entre Israel e a R. A. U. e Países teratura: Miguel Angel Astúrias (Gua­

Arabes: 676 mortos em 'Israel, 145 na, ternala). Não houve prémio da paz.
Síria, 10.000 no Egipto. - Sentença 1 - Na URSS e em França, es-
'no julgamento Ben Barka, em Paris. treia da TV a cores, pelo processo8 - Execução de 19 oficiais hai- Secam.

'

tianos hostis ao presidente Duvalier. 8 - Falecimento de lorde Attlee.
10 - Casamento da princesa her- 9 - Morte de Ernesto «Che» Gue-

deira da Dinamarca, com o conde
vara, na Bolívia. - Falecimento de

'name. Henri de Monpezat, - Morte de André Maurois.
19 - Morte de Robert Oppenhei- Spencer Tracy. 12 - Na URSS, serviço militar re-

. mer. 16 - O governo francês obtém as duzido de 3 para 2 anos.
22 - Ahmed Sukarno abandona a poderes especiais nos planos econó- 14 - Morte de Marcel Aymé.

presidência da República Indonésia. mico e social. 16 A OTAN instala-se na Bél-
26 - A artilharia americana é au- 17 - Explosão na China da pri-

torizada a disparar para além do pa- meira bomba termonuclear.
raleIo 17. 20 - Cassius Clay condenado a 5
28 - Anna Anderson não é a grã- anos de cadeia por causa de incor­

-duquesa Anastácia, por decisão do poração.
tribunal da relação de Hamburgo. : 23/25 - Encontros Kossyguine­

-Jonhson em Glassboro (New Jersey).
23 - Encíclica «Sacerdotalis Ce/i-

batus».
26 - 27 novos cardeais.
29 - 'Morte de Jayne Mansfield.
30 - Assinatura da acta final da

negociação Kennedy.

LãS para Tricotar
N'ov I D � D r: s

- Onde encontrar os melhores fios para tricot.,
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens er

- A lindissima e duradoura fibra de ORLON, tão brilhante e ma-

cia, e que se lava e seca ràpidamente, não precisando de ser

passada a ferro'l
.

-A autêntica PURA LA VffiGEM nos tipos: Austrália, Shetland,
Escocesa, Tweed, Merina, em cores que não desbotam'l

- O Algodão Perlé, em grossura especial para o tricot T

- A Ráfia e os Perlaponts, etc. etc. 'l
Se, como todas as senhoras, quer que os seus tricots sejam
realmente apreciados e admirados, prefira

ROSA .& C.a - Fabricantes
Rua Augosta, 198-1.· - Lisboa - Tel. 828522

Enviam-se amostru e utisfazem-se pedidos pelo Correio.
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da-minha Vila Cubista? Não teve pa­
lavras para revelar o extasiamento ...

concordo, mas eu nasci lá e compreen­
do a sua falta de vocabulário. Pois é
assim mesmo: Olhão é tão diverso do

que se vê e se aprecia, que ninguém
que a viu, duvida do subtítulo des­
tas linhas. As típicas construções, a

profusão de cal, a celeuma dos habi­
tantes, a arabização dalguns costumes

quase a desaparecer, a variedade de
becos, recantos e labirintos de tra­

vessas, como a dos 7 cotovelos.. dão­
-lhe um lugar único no turismo por­
tuguês. Ela não é parecida com A, B

all C, ela não imita esta cidade ou

aquela, ela fez-se por ,si, pelo hetero­

géneo gosto dos seus primeiros filhos,
incultos rnas heróis, analfabetos mas
trabalhadores, espertos e perseveran­
tes.
Muito perde quem não a admira

em qualquer mês do ano. Não basta
ver- amendoeiras florindo, nem um

bom encontro de «foot-ball» com o

seu denodado grupo. Olhão tem mui­
to mais que ver e admirar.
Se lâ ipassou algum Carnaval, cer­

tamente, .se deixou contagiar pela ale­

gria desmedida doa- meus conterrâneos
e, quem sabe, se alguns olhos estra­

nhos e lânguidos ainda persistem na

sua memória ...
Quando a visitar, não vá com pres­

sas; deixe-se ficar uns dias e, se hou­
ver pescas, não perca a algazarra da
lota, ali juntinho ao mar, no extremo
da doca. Os gritos, os gestos - a

lembrarem mouros em oração - as

alcunhas e apelidos mais esquisitos
que se cruzam nos ares, tudo o ensur­

decerá, é certo, mas tal dinamismo
há-de agradar-lhe. O peixe é o ami­
go n.O 1 dos olhanenses tal como as

«suestadas. são o seu rnaior inimi­
go. Raros anos se passam sem a vora­

gem oceânica engolir dois ou três bra­
vos pescadores. A vida, porém, con­

tinua e o mar traiçoeiro volta a ser

o espelho das almas ora exaltadas ora
chãs e benjazejas, Razão tinha Fer­
nando Pessoa, ao escrever:

«6 mar salgada,
quanto do teu sal
são lágrimas de Portugal!»

Mas Olhão não é só isto: é um cor­

p" que tem crescido e está quase a

caminhar para todos os pontos car­

dlais. Os seus membros, as freguesias,
também vos deleitam: ora a pescada
e o vinho da Fuseta, ora os arvoredos
da vetusta Queijes, ora os figueirais e

olivedos de Moncarapacho sem esque-

Disputa-se esta noite em raro
o «II Grande Prémio de Reis»

(OOflCI'lUtão da 1;· pdgifl&J
lidade .e aplaudiram com entusiasmo os

atletas. E somos em crer que esse mes­

mo público, calculado em milhares de

espectadores, vix:,_á hoje oferecer às ruas

de Faro a moldura condigna para este

.II Grande Prémio de Reís»,

A prova este ano tem já verdadeira

projecção nacional, pois estão inscritos

alguns das nomes grandes da especia­
lidade. Assim e além dos clubes algar­
vios Que ao atletismo têm votado a me­

lhor dedicação, estão inscritos o Spor­

ting Clube de Portugal, que entre ou­

tros atletas apresenta Manuel de Oli­

veira; Grupo Desportivo da C. U. F.,

com Salvé-Rainha, 2.° classificado em

Luanda; C. D. U. L. e _Salatinas de

Coimbra.
Desenvolvem os organizadores esfor­

ços para trazer esta noite a Faro mais

equipas além das indicadas, chegando
a falar-se na possível presença de atle­

tas da Andaluzia. De qualquer modo

esta realização tem já sobejos motivos

de interesse e o Algarve terá o ensejo
de assistir a uma corrida de grande
nivel.
A partida é dada às 22 horas da Ave­

nida da República (frente ao Hotel

Eva), onde igualmente se verifica. a

chegada. ·0 percurso está compreendido
por várias artérias, entre elas as ruas

D. Francisco Gomes; de Santo António,
Reitor Teixeira Guedes, Avenida Duar­

te Pacheco, Rua Atalde de Oliveira,
Avenida 5 de Outubro, Rua Manuel de

Arriaga,. Largo do Pé da Cruz, Praça
Alexandre Herculano, Rua da Miseri­

córdia e Jardim Manuel Bivar.
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COMEÇAM já a sentir-se un3 e!lúvi03,
que vila agitando a gente nova e

contaminando a velha, preparando tudo

para a testa do Carnaval. Talvez porque
é à primeira grande [esta do ano, o

Carnaval tem grande simpatia e atrac­

çllo nã« s6 nas vilas e cidades mas

também entre a gente do campo, que
comete pecado se não mata, nesse dm,
o melhor galo da capoeira. S jd velhl!,
esta tradição, talv.ez uma dnsm fle l�­
bertação de preconceitos, um d�vert�­
menta que entretém, em geral, do dm.
ite Reis à entrada da. Quaresma, as

pessoas com a 'so/reguidAo ite entrarem
sorrindo e cantando no ano novo, como

a quererem esquecer-se das agruras e

tormentos que o velho trouxe. Talvez

seja mesmo uma necessidade de expan­
são de tudo o que sentimos em n6s de'

grotesco, de extravagante; certo é o

Carnaval simbolizar um periodo d� eu­

foria colectiva, de alegna, contagmnte
e dominadora, certo é ser testa e�ra'­
zada na alma popular do algarv10 e'

',excepcionalmente na alma. do loulet�no. :

Temos tido empregadas domést1cas
que nos dizem: - «pelo Carna,:,al, ten�o
de ir estar com a minha famíha». E tao
certo isto é que sempre que recebemos
um presente ou uma oferta pelo Carna­
val já se sabe que é um galo.
Óra, Loulé, desde há mais de 60 anos

que festeja o seu Carnaval d�do-lhe
um sentido e [eição de aprove1tamento
assistencial e imprimindo-lhe uma gra­
ça e beleza que o distingue e lhe car­

reia fama e admiração. E não se pode
admitir que haja alguém que dtga que
se não faz o Carnaval, pois é sabido
que Carnaval e Mão Soberana silo os

dois grandes trunfos de Loulé, ambos
no s,eu significado e aspecto. .

Com a receita das festas do Carnaval,
Loulé pode orgulhar-se de ter cons­

truído. refeito e modernizado o seu hoe­
pital sub-regional, que se não é o !'tats
completo do Algarve, é âos que vwem

com menos preocupações financeir�.
Foi sempre assim, em Loulé. Nos pr�­
meiros tempos já o Carnaval se man�i­
nha com um alto espírito de sol1dane­
dade humana e beneñoente, pois na

quarta-feira de cinzas se fazia o «enter­
ro do bacalhau», iniciativa que se tradu­
zia na acção benemerente de todos serem

obrigados a trazer um bacalhau para
ofertar para o monte. Nesses tempos
em que o bacalhau era mais popular
e mais ao alcance de todas as bolsas,
o monte crescia a tamanhos hoje quase
inacreditáveis e era depois distribuido,
nesse dia, pelas pessoas mais pobres
ita vila e arredores transformanâo-ee
assim em benefício é auxílio à pobreza,
dado que para comer o

_

bacalhau não
há necessidade de condimentos ou tem­
peros
Pois -Loulé r,evivendo mais uma tra­

di(ião 'dupla, 'a de festejar com brilho
e sentido assistencial o seu Carnaval,
já vai fervendo de entusiasmo, com o

pensamento nos fatos que Mo-de levar
as suas raparigas no feitio e forma âos
carros a apres,eniar, no signi/icado in­
terpretativo da sua representaçõo car­

navalesca.
Há moços que já não cortam o cabe­

lo até ao Carnaval, dada a actual incli­
naçllo para as imagens da gente nova,
consubstanciada nos «Beatles» e n03

«Hippies», fauna que encanta a- rapa­
ziada sem de'ixar de poupar alguns es­
cudos e aborrecimento.s com o tempo
perdido nos «fígaros" ·locais. E, aliás,
,se quisermos hoje encontrar um Carna­
val completo, basta-nos observar a8

imagens dos «écrans» de cinemas e tele­
visões r,epresentando os campos de acção
daquelas faunas para termos mais que
a convicção de que' há quem faça Car­
naval todo o ano.

O Carnaval de Loulé prepara-se, por­
tanto, para mais um ano de grande ple­
nitude; já há milhares de flores feitas,
resmas e resmas de papel cortado, se­
tins sedas e tules e talcrgarçcrs para
vestidos, colecções de' amostras recebi­
das durante o ano e que dilo lindos sa­
quinhos de serradura e fartas encomen-

,

ARVORES DE FRUTO
••LECCIONADAS

Nova vereação muni­

cipal de Portimão
O Conselho Municipal de Portimão,

elegeu a vereação para 1968/1971, que
ficou assim constituida: Efectivos -

eng. Celestino da Costa Alva; eng. Al­
'berto Mendes Quadros; dr." Filipa Pru­
dêncío Santos Patricio; dr. José Manuel

Teixeira Gomes Pearce de Azevedo;
José Rodrigues Sanches e Rui- Pargana
dos Santos. Substitutos - dr. João Jo­

sino Sousa Correia da Costa; dr. José

da Conceição Marcelino Dias; Raul

Lourenço Cunha; António Magalhães
Barros Feu; Francisco José Mendes

Furtado e António Nuno Castel-Branco

Ribeiro.

CAMIOES USADOS
Prove.lentes de troca.

,
"
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DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

lEOPOLD SHIROI, LDA. LISBOA' PORTO· FARO· COIMBRA

HOOVE,R KEYMATIC DE LUXO

DEZASSEIS 'PROGRAMAS TOTALMENTE
AUTOMATICOS.
UTILIZA A JA FAMOSA CHAVE KEl'MATIC.

A HOOVU ftlf.COMENDAIl
MObl!LO HOOVERMATIC ASPIRADORES CILINDRICOS HOOVER

LAVA. ENXAGUA E SECA S QUILds MAIS COMPLETOSI MAIS PODEROSOS!!

DE ROUPA EM 8 MINUTOS.
. MAIS ECONOMICOS I! I

Em Silves decorreu com

entusiasma o Hallye do Natal
em mlnimodelos

Tiveram o bom êxito que se esperava
as meias finais do «Rallye do Natala,
promovido pelo Scale Rallye Clube de
Silves O públíco manifestou-se viva­
mente' interessado pela prova, inédita
até então na cidade de Silves.
Apurados para a meia. final G. Mato­

so F. Simões J. Fava e A. Rocha,
correram na. i.' eliminatória os dois
primeiros e cedo se começou a manir­
festar a superioridade do carro condu­
zido por G. Matoso, que, mau grado as

tentativas de F. Simões, se ia distan­
ciando cada vez mais, terminando a

corrida com a diferença .de 60 pontos
contra 29 a favor de G. Matoso, o que
também constitui um recorde.
Os concorrentes J. Fava e A. Rocha,

equilibraram-se até metade da prova.
mas na última metade o carro de J.
Fava começou a falhar, acabando em

dificuldades. A prova foi ganha por
Á. Rocha, mas J. Fava pediu re­

petíção alegando avaria técnica. O júri
acedeu e J. Fava põde assim equilibrar
a eliminatória. .

Na segunda fase, corriam novamente
F. Simões e G. Matoso. F. Simões desis­
tiu, correndo G. Matoso sozinho, alcan­
çando 66 pontos no tempo de prova.
Adivinhava-se que G. Matoso estivesse
'já apurado para a final, o que só au­

mentaria o interesse pela competição
que se seguia, novamente disputada en­
tre A. Rocha e J. Fava.
Quando minutos depois foi dada a

partida, o interesse desapareceu quase
totalmente. pols OS dois carros estavam
a fraquejar. embora o carro de A. Ro­
cha estivesse correndo razoàvelmente.
Finda a prova, ambos os concorrentes
recorreram, e correndo novamente, ago­
ra mais rápidos e equilibrados, foi ven­
cedor A. Rocha. Este teve na segunda
eliminatória, uma bellssima prova ven­
cendo por boa margem, o adversário.
J. Fava ainda recorreu, não recebendo
desta vez a. concordância do júri, visto
o seu carro não ter tido qualquer ava­
ria mecânica. Apelando para os regula­
mentos, foi-lhe concedida a necessária
autorizacão, e J. Fava pÔde assim fazer
uma prova muito rápida, aproximando­
�se perigosamente do adversário. No
final da contagem esta, era favorável
a A. Rocha. que embora com o mesmo
número de pontos ,que J. Fava, tinha
a lieu favor mais metroll.
Apurados G. Matoso e A. Roch& que

foram, Bem dúvida, os elementos mais
válidos do rallYe e mereceram estar
presentes na final, esta decorreu equi­
librada, vencendo G. Matoso a primei­
ra eliminatória com a vantagem de 4
pontos. A. Rocha venceu a segunda
por um ponto. registando-se assim, vi­
tória brilhante de G. Matoso e um me­
ritório eegundo lugar para A. Rocha.
Eis as classificações: Classe B: 1.°,

Guerreiro Matoso; 2.°, António Rocha;
3.° Joaquim Fava; 4.°, Francisco Si­
mÕes; 6.°, João Ildefonso; 6.°, José
Pontes; 7.°, José Ferreira; 8.°, Pereira
Neves; 9.°, Luis Infante; 10.0, Luis
Fava; 11.°, Carlos Matos; 12.°" Vitor
Co'rrela.

'

Classe A: 1.0, José Ferreira; 2.°,
Eduardo Gomes; 3.°. Eduardo Sousa;
4.°, Carlos Garcia; 6.°, João Carolino;
6.°. Fernando Pita; 7.°. António Costa.
Não compareceram: José Atalde, An­

tónio Atalde, José Boal e João Reis.

DOMINGOS GARCIA

Vil.rin�o , S.brin�o, Lda._
Jenele. V.rde. - L1SIOÂ

�IN�A.S cEXOELSIOB.

ENCERADORAS HOOVER

MODELOS DE 2 '. 3 ESCOVAS.
COM OU SEM SUCÇAO.
LEVES EM PESO E CUSTO!

Cartas Redacção

Hofel Dona Filipa
EMPR·EGADOS

- Contabilidade
Economato
Portaria
Caletaria

Os interessados podem enviar «eurri.
eillum. vitae» ou dtri�Hr-.e pe••oalmente
ao HOrEL DONA FILIPA, _Vale do
Lob.o Almansil.

As mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos
Internacionais

Camélias, arbus-
tos, a r v o r e d o s ,

bolbos, sementes
de flores

e hortaliças

BEDPORD J. 2 l.500kg.
BEDFORD J. 3 6.200kg.
BEDFORD J. 3 6.800 kg. '

BEDfORD J. 5 9.S00kg.
,BEDfORD J. • 10.443 kg.
DODOE el BA$CU. 9.500 kg.
BEDFORD el

BASC. 9.500 k,.
SCANIA VABIS 12.S00kg.
OPEL a gasolina l.SOOkg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARD a gasóleo

• outras unidades

das de 8erpentinas e confeH para gœ­
tar à larga nos três dias.
A3 batal'has de ttores, no magnifico

recinto que é a Avenida C08ta Mealha,­
trarão o encanto supremo, a eæpreeeõ»
mais significativa dos dia$ em que to­
dos esses preparativo/! e munições ti­
verem de ser utilizadoll.
A culminar toda esta ,extravagdncia

de desaforo, a obrigar 03 rapazes e ra­

parigas a uma maratona totalmente ex-,
tenuante. além do esforço dos dias de
batalha haverd, no$ trêe noite/! de Car­
naval ô grandioso baile da comiss(fo,
que, por maior que seio o recinto, f!stá
sempre repleto e onde duas magnifica:¡
orquestrG3 de nome, tocam consecutiva­
mente até 4 madrugada de quarta-feira
de cinzas.
Consta-nos ainda que a comissao, em

vista do alto 3UCe8S0 obtido no ano fin­
do com a eZeiç(fo da rainha do Carnaval,
promoverd no sábado., no Cine-Teatro,
uma riquissima testa, onde jd terão
cabimento es primeiras desenvolturas
do Carnaval.

VENDE,TROCA E PACILITA

LUCILlO KAros rOUPA

lIa d. Alvll., 11- llallA.Til, 117DI4-III&17
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Observações
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ImparCiaiS

Alfredo Moreira da mva & Filbo�, Lda.
Vlvelrlstas autorIzados n.· 3

Rua D • .I1anlIel II, n.o 58 - POR. TO

Teleg. Roselândln' - Telef. 2 t 987

REPóRTER X

p,'dioS 1l0�OS
"rÍ?dlo, novo. ou .n'­

dares Qm IPropriQdad�
tforlzonlalr vQndGm-s,
G aIU�am-5Q.
Trillar«:om JosÍ? PGrQI.
ra Júnior G J. S. Carrus·
€:il. (slrad. da "Gnh.,
TGIQfonQs �ltj •• �

l.e8J - rA�().
Do sr. C. Guerreiro, recebemos a se­

guinte carta, " prop6sito da última cr6-
nica de Loulé ito nOS80 colaborador

cRep6rter X:t:

Coimbra, 81 de Dezembro de 1967

Sr. director,
Como assiduo leitor do jornal que V.

tão. proficUamente dirige, solicito-lhe

que se digne anuir à publicação do que
a seguir escrevo, cujo tema Intitulo de

«Observacões imparciais».
Leio com muita atenção e interesse,

como é meu hábito o «Loulé ... em re­

tratos que o sr. Repórter X tão elo­

quentemente escreve e que aliás vem

marcando posição de destaque como cró­
nica local, quer pela oportunidade do
seu conteúdo, quer pelo seu expressivo
significado.
Não obstante essa realidade círcuns­

tancíal, apraz-me fazer alguns comen­

tários àcerca do <último» que não têm

qualquer sabor critico, nem mesmo es­

tá doseado de qualquer cunho de par­

tidarismo. Constituí, nem mais, nem

menos, que a expressão de uma mera

observação arbitral. Este último "Lou­

lé... em retrato», fugiu à regra, pois
não passa de um amontoado de pala­
vras eruditas, cuja terminologia nem

sempre está correcta.
Ora vejamos. No inicio da sua já fa­

migerada. crónica, o sr. Repórter X
aplica o termo contrareplícars, Seria
quíçâ mais acessível e mesmo mais eco­

nómico (entenda-se o económico em

termos hábeis) dizer' treplicar.
Na realidade, faz-me uma certa. con­

fusão e deíxa-ms um tanto ou quanto
perplexo, o seguinte facto que não con­

sigo deecortlnar: Porque é que, sendo
o sr. Repórter X _umá pessoa simples,
como o já tem afirmado (o que aeredi­
to plenamente), procurou nesta. sua cró�
nica !!ler tilo complicado? Efectivamente
este lieu escrito, tem um ar de éxlblclo­
nismo literário. A não ser que o sr. Re­

pórter X, seja um acérrimo defensor
da efémera corrente literária que ou­

trora Imperou na Europa: o
_

«Gongo­
rismo».
Com isto, não quero de modo> nenhum

dizer, que não aprecie a beleza. grama­
tical e até estética duma frase bem
construida. Mas o -que me parece é que
o cronista deve preocupar-se fundamen­
talmente com a objectividade dos faç­
tos, pois o povo - essa grande musa

anónima - que anseia saciar- uma' das
suas grandes necessidades espirituais

ca informação» prefere o simples, o

sintético. E não será Isto um reflexo

do ritmo de vida cada vez mais acele­

rado que o mundo de hoje nos impõe?
A crónica do sr. Repórter X, cons­

títuíu decerto, mais propriamente uma

Válvula de escape, por onde calcorrea­

ram os seus vastos conhecimentos, para

deixar transparecer uma cultura que

ninguém / põe em dúvida. Estou con­

vencido de que a intenção que a presi­
diu não foi essa.

Outra observação, que me parece

oportuna e que aliás posso fazê-la com

toda a autoridade moral, dado que

conheço a interlocutora do sr. Repór­
ter X. Antes, quero sublinhar que o que
vou dizer, não constítuí de modo ne­

nhum, uma refutação, mas sim um me­

lnor esclarecimento àcerca da personalt­
dade da competência cultural e da in­

tegridade espiritual e moral da inter-

locutora do sr. Repórter X. -

r:

Pois a D. Elvira é, 'na verdade, um

paradigma de honestidade e franqueza,
predicados estes al.iados a uma cultura

sólida e bem estruturada, estando por­
tanto perfeitamente à altura de formu­
lar um juizo, preciso e exacto da reali­

dade social do nosso tempo.
Pode crer, sr. Repórter X, que ape­

sar da sr.s D. Elvira, lier portadora
de ideias e soluções modernas, que cer­

tamente serão muito benéficas à resolu­
ção de muitos problemas humanos, e so­

ciais, não considera tudo o que é tradi­

cional, irrisório e obsoleto. As duas

coisas não são íncompattveís e só um

espirito bem formado e acima de, tudo
bem dotado, pode conciliá-las, procuran­
do expurgar o que há de inútil no tra­

dicional, seleccionando os seus valores

constantes, para os jimtar aos que estão
em plena actualidade.
Acredite que a sr.' D. Elvira é uma

digna representante da juventude
actual.

O. GUERREIRO

VENDE-SE
Dois prédios em Olhão

bem localizados e com

bom rendiménto e dois
terrenos ern Marim, Olhão
Trata: Solicitador J. Silva
Diogo - OLHÃO.

FIOS PARA TRICOTAR
POR CONTA DA FÃBRICA

Desde 08 mais flnos fios INDUSTRIAIS,
até As grossas LÃS.
Grande sortido de fios acrilicos

TORAYLO,N
Enviam-se encomendas à cobrança

<

para todo o pais.
Peçam amostras à L A H A L

Ru. ti. Ollv.n�., 13 - ALMADA

VCllde-se prédio
de r/c e 1.0 Indlr ou só o

.rl chi.� ni blixl'dl cidad•.
Inform. na Rua Manull Ptn­
ttado, 17_1.0 - FARO.

_110

1
SERViÇO EXPRESSO

VENEZUELAPa ra _

O PAQUETE
A sair de LlSBOA em 1t

RÁPIDO «IRPINIA)

de FEVEREIRO

"erdadelro

COLCHÕES DE MOLAS

espumaflex
MOLAS+ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
�

de espuma fabricada com produtos e técnica iiii

produtos

Pdmeira cla.s. CE Esc. 10.836$00 • Tàrcalra clal.e,
em camarotes. a Esc. 6.7116$00 (ludo iDcluído)

Opli•• Iral'.�II., cria�•• e Cllil�a p.rtl!JI..a // ,ilgllli .uif. rápidlll
CONSULTI! O SEU AGENTI! DI! VIAGENS OU

S()Clfl).l)( M"'�'YIM. "'�6()N.UT.4.r ll)....

Peca
.

. informações detalhadas
estabelecimentos denos

HORÃCIO PINTO GAGO,
MOBfLIAS - TAPEÇARIAS
,ESTOFOS-DECORACÕES

.

Telefone-3 8- LOUL�

Av. Josê da Costa Mealha,23 • R.Or: Frutuoso da Silva,18
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corria, oferecimento que tornava
extensivo, às realízações locais' que
'pela. sua. transcendência o: mere-,
cessem. ,Falaram, depois o sn dr.
.José Fernandes, que agradeceu a

.

; presença do chefe do, Distrito, au­

,toridades e convidados e referiu o

.estorço do Náutico Rara efectuar
.trabaího útil nas precárias instala-

BOAS SAÍDAS PIORES 'ENTR'ADAS' ções de que dispõe; os directores
'.. ,., ",' ',' .

,

••• 'do' clube.: srs. Francisco Joaquim,
---------...;.----------------... : Caldeira, Alexandre, que aludiu ao..

'-

R"ECOS' .excelente. trabalho dos atletas e do

SUBIRAM O'S P' '. seu orientador, pedindo ao sr. go-: '.
_'

"
- .' vernador civil para interceder jun-,

, to db st; mínístroda Educação, no

DOS TRAN.SPORJES -FERROVIÁRIOS ��rli ;:���!��¡�����¡o;�;:=
la sua, dedicação e. esforço; e Joa­

quim' Baptista Pedro Correia, que,
manifestou o seu regozijo pelo mo­

mento festivo que decorria, exor­
tando os ginastas a 'fazerem mais: .:wS·TAMOS. em-éoooo de· balanço'8r Com culaâos nos cadernos de enoaraoe. Mas
e:: melhor. O associado do' Náutico, �" O' declinar do .ano, procura-se tm- âos por inadidvel nec·essidade. O gros­

'sr:.José Germano Pedro Lopes des- rumar 6. inventariar a.nossa.vida, com so Íia· coluna, aguarda a jixação âeti­
vista, a. n_ova [orouuia, Um, mundo de nitiva de preços. A taxa arbitrada pro­icreveu a emoção com que em Lís-,
esperança's, por vezes sem bases *.egu- visõriamente, de 30$00 cada consumi­

boa há
_ pouco; ocasionalmente, rasj'mœs com perjume penetromte, �nv�-· dor tem discutível œplicação! 1íJ uma

.assístíra: à entrega dos. prémios, de as 'nos.8Us almas sequ�osa8 âe nov�- pequena'sorte grande para uns, e uma

âaâes. Secreta. vontade nos .domina. e o coroa de espinhos para outros. Concre­
,dos Campeonatos Nacionais de Gi-

grande. ponto de smterroaaçõo «serd,este' tieemos, mais eX1Jlíoitos: um contin­
nástica de 1967 e as elogiosas refe- ano?» toma novas dimensões, mas de gente de consum�dores, gasta-a nas

'rências ouvidas a Vila Real de San", corpo;ização vagœ e indefinida. Reno- regas do jardim, pomares e até drvo­
vam-se na alma humana justos anseios res dispersas por propriedades, ao

to' António, ao clube é ao seu escol
de sempre, veemente âeseio de con:q1fi8- passo que a maioria, tem-na para

. de atletas pelos numerosos prémios. tar: determinados sonhos e amlnçoes, as suas necessidœdes domésticas. Resul­
; recolhidos. arrœncâ-los do domí1Jio da, [œntasia, si- toâos prdticos: Os primeiros tiveram

tuonâo-os à luz [orte -das r.ealidades. o precioso líquido a pataco, enquantoO sr. dr. Romão Duarte.procedeu A maioria desses desejos tombam'pelo que para os segundos, joi mais um

depois à: entrega de medalhas aos, caminho' envolvidos por jascinante, in- problema ligado œo orçamento caseiro,
atletas António José Mendes Felí-' v6lucro 'de [é. e esperamça, que persis- esticadíssimo como borracha •..

t v'va' mesmo diant� de insucessos Quem jaz a ligação duma torneira?'cío.i campeão nacional de Iníeíados; ;i'ds '�qUandO se conqui.sta p{jrte do pr'!: S6 se jorem criados prémios espe-
João Caldeira Romão; vice-cam- grama" previame.nte elaborædo. e arqu�- 'ciais ...
peão de' segundas' categorias; José tectaâo na nossa, imaginação, que suave E o aspecto mísero das ruas? Quando
António Mascarenhas e João José' sensaçõo=âe alívio nos invade! E assim' terminam os mantinhas de pedra e de

'rolam dias, meses e (lnos, nt;:ste ,!,�le, • terra' Esses passeios de pedra tosca,Dionisio Sanina; Fez também en-' de ldgrimœs, ,sojyendo e chorando v�c.�- posta sem arte nem preocupação estéti­
trega de' dois diplomas e da meda- situdes ou' rindo e: gozando jugazes ca cheiram a primitiVismo àe aldeia! E
lha de :aons Serviços da Federação' momentos q,e alegria,. quando, se des- essas covinhas traiçoeiras, verdœdeiras

jruta um mínimo àe jelicidade. esparrelas no transito? Quando se da-Pórtuguesa de Ginástica a João Somos. jeitos desta massa, em qual- rd aspecto civ,ilizado à nossa,vila; de pa­
Setúbal, culminando a:-' cerimónia quer parte do Universo. Em tOMS as redes sujas como toucas de jorno de
com a imposição, po estandarte do latitudes e ,longitudes. existem os mes-

cozer pão? E a avenida? Sempre se
mos problemas humanps.· S.' Brds 4e põem drvores e bancos nos seus PflS­clube, da medalha de Bons Serviços" Alportel; que faz. pœrte' do patrim6nio seios? E esse prometido parque de di­

a, primeira que a Federação_ de Gi- nacional. é um elemento' de valor no versões públicas e desportivas no anti­
nástica outorga, a· .uma colectivi-, xadrez. turístico, comercial, industrial, gO campo da bola, sai à c-ena..ou não?

, e social do País Sobre Os seus proble_ Em suma: muit08 pequenos nadas pœradade' desportiva, acto que a assis-' mas as suas' instantes aspirações, o, solucionar, que dão nas vistas, e com
tência aplaudiu démoradamente. pulsar. da sua vid(J)' quotidiana, n,os te-: um pouco de boa vontade remedeiam­
A encerrar' a sessão, o' chefe do' mos debruçado' com demasiada' frequen- não hd deveres especíjicos de amb(J)8,

. cia, às vezes perante o espesso mœnto da
Distrito elogiou a acção' dos atIe-

, incompreensão. jerindo a sen8ibilidade """""""""""""""""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""'"
itas, do seu professor e do clube' que 'frdgil.,e delicada. '

tão bem tem sabido servir no,cam- Uns riem-se, cépticos e 'descrentes da- C ro' n.·ca de ,Portl- a-o'

. nossa pe1'sisténcia' teimosa. Outros,en-, • • •

po da ginástica a sua terra e a sua
colhem' os ombros em jriœ indiferença;, - _

Província, renovando a sua promes- outros aplaudem sem reticetwias os' ,es­

sa de ajuda para se conseguir um torças despendidos. Existe ainda uma

ginásio-sede com os req'uisitos in- jalange' de críticos que· são os eternos,
descontentes. A este lote, minúsculo

dispensáveis, propósito facilitado
i atias, que ha a jazer, se MO Cruzar os

Pela recente cedência do proJ'ecto braços e' dizer com bonomia, ..Qúe es-, 1 'NA noite de S. Silvestre� aos pri-"""u",u"""un"\.'\,,uu'\.,'
. 'peram?' Por uma mflnhã de nevoeiro?». • meiros minutos deste, ano; da graç.a

E � S A S
e caderno, de encargos do. ginasio Este grupinho ae temperamento pessi- 'de mil novecentos e sessenta e oito,D I V f"""{;, 'recém-construído no Liceu Pedro mista, joga com pião de' dois bicos em jamílias burguesmente recolhidas a je8-
Nunes, na capital. todos os actos, sem, se vislumbrar posi-' ·tejar o novo' ano jr·ente ,aos receptores
A h d Itt

. tivamente o-:. que pretende. Revestem-se de televisão, outras a divertir-se aquicompan a o pe as res an es m-
de vdrias cores, por'isso tem a conjigu- e além onde é possível ainda comprar- 2 DIA de Ano Novo lui com a família

dividualidades, O sr .. dr. Joaquim ração dum bichinho que abunda nas -se'(caro) um pouco de alegria com, sa- • de abalada até à F6ia. JJiœ de Ano
Romão Duarte .. visitou depois as matas' de Vila Real de Santo António, bar a: champanhe; a cidade foi sobres- Novo é dia de alargar horizontes' e

instalaç'ões d,O Náutico, O,nde aos com jigura de mini-dinossauro pré-nis- I saltada por um, ou mais bandos de ener- a Fóia o ponto mais alto que aqui"te­
t6rico. São uma espécie dos simpdticos gúmenos' que resolveram aproveitar a mos à mão percebem?· Goradas, -no en­

convidados e; ginastas foi oferecido camaleões que tem todas as cores do, quadra para soltar rédeas aos instintos tanto, liPa/am as intEJ?2ções porque_, em­
um beberete, tendo brindado ao arco-íris... violentos, ou estupidez: recalcada que bora diá claro lum�noso até, twesse

trazem dentro de si. Por onde passa- sidl) esse priméiro, dia da ano, que: in�­chefe do Distrito e pelas prosperi-, ,Fàzendo ouvidos moucos ds. vale�t�s- ram houv.e os costumados actos de bar- 'cidmos, à hora a (lue chegdvamos 3ádades do clube o sr. Américo Jorge s�ma_8, tesouradas, temos pm:s�t�do s�s-, barismo em condições semelhantes: pos- uma bruma imp,ertinente cobria os vales

Lapido, provedor da Misericórdia te'f!'la��camente no nosso ob3ectwo. De-
. tes: partidos, janelas estilhaçadas, vasos 'de Alentejo e Algarve e a vista MO

se3anamos fosse a:(lresentado o «deve»
de jlores roubados de quintais e .varan- abarcav.a a- vastidão desejada, ,a que: avila-realense. e «haven

..

da i3scnta loca,l, com vast�: das para sêrem. despedœçados n:ais F6ia oferece pródigamente, em dias
9 empenho com que o,sr. gover- saldo .'pos�two. Mas o «a;ctwo», da mes

adiante sem d6 nem piedade, ruas Jun-, eleitos.
.

nador civil vem acompanhando tU" ma, f�ca longe doo aeseJo de todos 08
cadas dos' despojos dessa guer.ra bdrba- No regresso parag,em nas' Cáldas demuníc�pes ... '

ra SÓ de um contendor. Um touro enrai- Monohique. Ermo, desolação. Meia dúziado O que se prende à. construção A praça, por exemplo, neces8idad'e. vecido em armazém de ceramica" estão' 'de pessoas ao todo no povoado, e· ne-¡nde nova -sede para o Clube Náutico ,de primeiro plano, jala-se hd mais de a ver?
,
.uma, que não desse inequívoços sinais

do Guadiana, tem trazido novos um ano na sua inauguração! Parece ha- O s'ignatdri'o joi uma daS .llJítimas. de se tratar de um indígenu:' aquela
Itt

. ·ver ali um rœbinh,O .de gato mau de es- Pior do que os estragos materiais so� cor de arBS pr6speros, queimada aoa en Os e en uSlasmo aos dirigentes jalar como os d�abos! Nas dguas, ao, trid.os os quais som,am. por junto um fogo velho do medronho n;Lonchiqueiroda popular colectividade que agora, domicílio; a rede de ligação. deve estar, vidro'fei�o em migàs por via de, lata, que é, ainda das, riquezas do nosso Al­

,maisque'nunca,confiam;poderle- quase completa. Mas quem"a gasta?, atiradacontra,aJaneZadoquartoonde, garve a qúe mais guardada de traji'
Uns quantos, que se contam pelos de- dormia seu jilho de vinte meses,· pior 'canciús e degradœção p.or enquanto'sevar avante o seu louvâvel pt_o- -se! No entanto, cremos qlUe os emprei. do que isso, dizíamos, joi a surpresa: mantém. Até os cafés ·jechados, esgot�pósito. te.iros tem «abusado» dos prazos arti-' e o sobressalto (tremor de terra?, revo-' da a· possibilidade de uma, bebida q¡.¡e

lução?, inundação como· as de Lisboa?), nos, r,etemperasse do jrio cortante'das
e· a necessidade de reacção, imediata:

' alturas' davam um torr¡, de totœl aban:.
sair ,de casa armarlo de uma tranca, à ,dono às paradisíacas tefma8.

_

velhœ' portuguesa, para também entrar J!J no entanto, a natureza, ali estua
na guerra se necessdrio ./o'8se;' ; de vida como em mais parte .œlguma' da8
Vimos então um bando de adolesCEm- rotas algarvias. Parqué esta- indijeren-_

tel$� me.io hippies, meio mariizlvas, qU!!: ça, este ar- de mansão des.abitada qj.te
cavavam de rabo entrB as pernas, al� as'Caldas apresentavam, enquanto 'ifLai.s
parit 08 ,lados do posto da políciœ. fam aci?J'la, ,em Monchique, era dia de' jestiL
longe, não vq;lia .a, pena, persegui-los' val um arraial de gente endomingada
para o p.ar de a.çoites e puxão de ore- com burgueses e. turistas a· espairecer,
lhas que mereciam. E parque os não a cœtar panoramas, a ver quem passa
recOnheci, nem creio que algum' deles à boa e velha maneira de matar os

esteja·, no grupo daqueles jovens de que domingos? Sint-ra teve um Byron, ali
me honro em ser amigo por muitos e Caldas o q.ue t�m? Árvor-es, j:rag.,ued08.
vœriados motivos,. aqui lhes deixo este, silencio, solidão., '

r-ecado à espera.duma possível resposta. Um salto à Fonte' dos Amores p'ara
-Senhores 'jovens' que andastes pelo 'u,m ,golo de dgua ainda quente' do ven­

S. Silvestre a jazer distúrbios como se, 'tre da rocha mãe. Um passeio pela ,Ma.
enjim isso tivesse pilhas dB graç,a ou ta, curto que o tempo aperta. Alg,uém
jos.8e'mesmo uma.jorma -vdlida de cele-

' fazia jogo entre as drvores; nem n:os
brar' qualquer coisa:· não sei quem voclls demos ao traba'lho de indagar' porque:
são ou se realmente. erlll intenção vossa' Ala que se faz: tarde· .. e o silencio das
provar fOS'88 o que josse. O que sei; Caldas, retemperador é·certo, no.. �t(Jn­
isso' sim, é que as gr-acinhas que prati- to incomoda.

-

.'
castes deixam muito a; desejar e até A camioneta da carreira, sem qual·
estão. como hei-de dizer para que me quer passageiro, sem condutor' tamp'ou.
ente1ídam?, u!trapaS'8adas. Mais vos djgo co, é a última" imagem que trouxemos
ainda, sem paternalismos que mal me

'

desse paraíso esquecido que ainda um
quadrariam (a' diferença de .idade não dia, estamos certos, hd-de ocupar o lu'
é assim' tamœnha pois; nem' chega a uma gàr' que lhe cabe' e de que o turismo
geração) que gostaria imenso de saber algarVio tanto necessita. .

,

quem'·.8ois"Mo para vos r,epreender ou . Estava para nós passado '0 dia de
pregW" lições de moral, no que lamen- Ano Novo, œssim como 11];es conto, à'llOa
tàvelmente jalharam e de um modo es-

'

e velha maneira p'ortuguesa de matar
trondoso os vos.sos paizinh08, mas para os jeriados ...

VIDRACEIROS
"P'RE C'.,. A

A UN.IO - Rua luz Soriano" 23 A

80'a remuneração ede entreda e, lugar de, [uturo,
L1SBOA.-

«As' alterações tarifárias enun-

ciadas, parecem constituir' uma' so­
por aumentos sobrevíndos.nas com-:

lução de compromísso, 'satisfató-
pras.de materiais! J?-a mão-de-ebre., -río, entre os ímperatívos de ordem
nos, enca�gos �OCIaIS e nos. enca�-' fínanceíra da empresa e as. exi­
gos. de' rínancramento dos Investí-

gências de 'estabilidade de preços,
mentos, promoveu .(.lIt C. P.) todos

impostas' peló progresso, económico
os esforços Rara suster, ou

_

retar-
e social. do Pais.

.

dar pe�o men�,s, .a execuça� das
«Por isso, serão postas em vigor,

alteraç.o�s . tarifâr�as. :..Tod�vla, .0 na esperançá' de, que os utentes
desequílíbrío da. situação fmanceI- do caminho de ferró as compreen-
"ra da empresa; pa�tlCularmen�e derão, dado constltuírem, ante' (l';
agravado com a última- elevação. 'desenvolvimento económico nacío­
geral de ven�iment?s e. salários: dp} :nal, condição indispensável à fié-·
seu pessoal, ímpedíu se protelasse,. .dernízação e ao aperfeiçoamento:
por maI� tempo, tal n:edlda.». dos serviços ferroviários - objee-

O pedido de .alteração de �arIf�s'. .tívos essenciais, da actividade da
estav� pendente' de autorIza�a<.>, ;Companhia.»
superior desda, Julho de 1�65, lul-� Apresentadas as razões: e- veri­
gando-se al?ora�oportuno p_o-Ias em" :ficad'as as novas tabelas: - a que'
VIgor, l?0rfIando�s�" VOl' ,nao, �gra-" -certamente irão seguir-se, aumen­
va}:' mais ac «défICIt» dos call1lnhos., "tos' nos' outros transportee -- fi­
de �erro, mas .acautelando-se, n.a 'camos a aguardar o cumprhnentó
medIda do p�,ssivel, o' .9-esenvolv:�, da promessa: modernização e,aper-
mento econ�n:ieo e sO�Ial.d�' �als :reiçoamento dos serviços ferroviá­
que a C. P., r.econ�ece eXigIr 1m.' rios: Isto, sim, desde há-muito que
portantes, Rrecauçpes,. em tudo estávamos à espera, e/ não' do au-
quanto se ref�re, à. polltI.ca de pre- mento 'das tarifas.'

, ,

ços dos bens. e: dos, servIços.
A tarifa geral de passageiros foi

elevada, nas; 1.' e 2.' classes, em.

12,5 %, e a do trâfego de.. mercado­
rias em 20 %" Estes Os aumentos
mais significativos. Mas procurou­
-se manter, ou' ampliar nalguns
casos condições tarifárias'de bene-'
fício pliblico¡, há muito. tradicio­
nais no caminho de ferro, eSRecial­
mente, de economia familiar ou al­
cance social:, fl o caso, por exem­

pIó, da elevaç�o de, ,lO para 12;
anos do limite: de idade das crian­
ças para direito à redução de 50 % ;
da extensão do. patamar de p_reç,os,
especiais da tarifa de assinaturas
a- localidades ,suhurbanas mais
'afastadas e da não alteração dos
preços de transporte dos peque­
nos volumes (tarifa 8/108) e dos
géneros frescos fundamentais ao

abastecimento público (tarifa 1-G.
V.) em toda a rede da Companhia.

E, mais adiante: «Acrescente-se
finalmente que a grande percen­
tagem dos transportes fundamen­
tais para o' abastecimento público
(frutas, hortaliças, legumes, pes­
caria, criação, carne' fresca,. leite,
queijo, manteiga, etc.) são taxa­
dos através de tarifas especiais
que representam fortes rêduçõe's
relativamente à tarifa geral e que,
deste modo" em nada são afe.cta­
,dos.

Casa e terreno com área to­
tal de 1.200· ni2, com água ca­

nalizada e IQ,z eléctrica; próxi­
mo da Estrada Nacional, a 4.
km. da Praia da Luz (Lagos).
Informa Ourivesaria San-.

tos - telef.' 172 - LAGOS.

COMPARTICIPAÇõES :- O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu,
através do Fundo de Desemprego, as

seguintes comparticipações: 37.500$, à
Direcção-Geral dos' Edifícios e Monu­
mentos Nacionais, para obras de con­

solidação na Fortaleza de Armação de
Pêra; 240,000$, à Câmara Municipal de
Lagos para saneamento de ãguas do­
méstiéas do Bairro da Abrótea; e

29,698$ à Santa Casa da Misericórdia
de Loúlé, para obras de conservação do
hospital da Santa Casa da Misericórdia
de Loulé.
Também foram concedidos mais os­

seguintes reforços a comparticipações
anteriormente concedidas: 1.600$; à Câ.­
mara Municipal de Castro Marim, nos

encargos de' conservação permanente da
rede rodoviãria municipal;' e' 200.000$,
-à Câmara, Municipal' de· Faro, para
adaptàçã'o a museu do Convento de Nos- '

sa Senhora da �ssunção, em FarO-.

.....

Praça dOlI BeIItauradoretJ, IS-I•• Dt.· ("'Ulto it I»t. do lI.tr�
polltano).

FIOS PARA" TRI.COT
A. N ET'O RAPOSO

A caea que ma4a sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionalll e Estrangeiros venda directa ao púbYco ao preço da
Fábrica.

'
-

Escocesa lisa e meacla desde 140$00 e RobUon a 200$00, fi ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfiaa, Rubia, etc.

Damo.l mna caderneta de B6nWl, yAJ1da em todaa aa compras.

Â. METO RAPOSO

.� I ,Câmara� '-,Municipal. de.

/
.

Faro
"

Serviços'Municipalizados

"\9ua, Electricidade· e Saneamento,

E
'

2_& Praça
:ADJUDICAÇÃO DA EXTRAC�ÃO. D}J PAPEL, TRAPO,

METAIS E LENHA, PROVENIEN'.VE, DA LIMPEZA
DA MONTUREIRA MUNIGIPAL.

, Os Serviços Municipalizados da Câmara',Municipal de Faro,
, aceitam propostas em carta fechada, e: lacrada; até às 12 horas
, do dia 24 de Janeiro de 1968, ;para adjudicação da extracç¡io
de papel, trapo� metais' e lenha, provenientes,: da limpeza da
montureir..a municipal, situada lios BtacüLis, durante o ano
de,1968.
_ 'No,aéto da adjudiéação que terá lugar na reunião do·Con­
selho de Administração a realizar pelas 14,30 horãg do dia 24
de Janeiro de 1968·, será 'exigida ao concorrente preferido a

importância correspondente a 10% do valor da sua proposta
'a efectuar na Tesouraria Municipal, mediante gúia passada
pela Secretaria dos Serviços Municipalizados.

Faro, 3 de Janeiro de 1968.

o Presidente do Conselho de Administração,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO·

" ',Rev8'stiu-sB de grande brilho
a Sêssão de homenag;lIm ao:
Cruba Náutico do Guadiana'"

,

E
•

t
,# •

S,Crli,'OrIO-S em Faro
(C:;ENTF.iO CA CICACE)

ÇHrl�lr a:

telefone ó 23520

Csntlnho deS.Brás.. ,.
s PINHeIRO

\
� E'm. S. Brás d'e' Alportel muitos melL.o-'

,

râm.e"to. ficaram para 1968 •••

, A MAIOR fÁBitICA e OR-

QANIZAÇÃO POR.TUQUE­

SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Beele - 2' R O FA

FILIAIS

Usboa - RUI Filinto Ellllo, 111 C
_

Portimlo - RUI ,lnf. D. Henrique, 194 :

as partes no acto da assinatura de
qualquer contrato? '

O saldo do balanço local no capítulo
«observações» tem muita escrituração
aindœ. Elevemos a nossa terra para que
t,ermine o pejorativo baptísmo de «al­
de'ia» que certa gente sublinha sílaba
por sílaba, tornando o gozo e. a depre­
ciação mais extensos, colidindo por isso
com os nossos 'I:Iervos de jilhos dedi­
cados.

F. CLARA NEVES

por'CANDlrAi' NUNEI

vos' dar uma rija carga' de tranca que,
alids, para vosso óoverno, jica guardad/;r,
até « pr6xima. Td bem? ...

COM O

Chã de Hamburgo
, L I G f T I M O,

BOA DISPOSIÇAo DURANTE'TODO O 'DIA
-

Boueficlos uos perturbo�õé._do fígado. 'da veslcllia o dOl vloa
urlaárla •• Isllmuloulo digesUvo à veuda uos Farmácias.

. ANTIGU.IDADES

éómpra e .Vende
MóVeis, Quadros, Porcela­
nas, Tapeçarias., Jóias,'

Moedas, Pratas, aJo.
.

AVENIDA JORGE
VIVENDAS _' VENDE OU, ALUGA�
Em OLHOS D'ÁGUA (2), com ou sem mobílias, com pisciná,

quartos com casa de ban:ho privativa, etci
,..

Em: BENFARRAS - BOLIOUEIME, 2, vivendas com pisbina,
água, luz, pomar, moin'ho para tir.ar água, com v,ista

.' para o mar a y,ila M,o!ura. "

-

,

'

'

.

Em TAVIRA, 4 apartamentos com 3 quartos com' roupeiro, 1 sa­
Ia, 2 casas de ,bahh'o,: despensa, garàg�m e quintal:
PREÇOS DE �PORTU".DADE

José de Sousa Gomes - Fonte·....i. Bolique_ima - tàlef. 16

V, 40
�

Telefone, 2470423
.

(lunto à m'arglnal)
..

C A R C A V E L D'S,

J. -Mende:s FurtadoI.
_

..

Médico - Especlalls'a

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Coasultas' da. 1.5 19 L.oras Alurníni:O
Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -t·

Chapa ondulada «Ri'gldah
Entrega de stock

AHLERS, LI�DLEY, LDA.PORTIMÃO
Ap. 2 8 8 S - L I S B O � 2. _.:. Telef.. 32 1 3 2 1
,
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PORTA

fnola Hot�l�ira �o Illarv�
FARO

rão

Faro,

interessados
te­

de

Informam-se todos os

que no próximo dia' 8 de Janeiro,
início nesta Escola .;._ Secção
os Cursos Elementares de:

e os

MESA
BAR
COZINHA
de APERFEiÇOAMENTO de

MESA
BAR

,..

RECEPÇAO -

COZINHA
ANDARES

À ENTRADA DO NOVO ANO

VEM Aí O MILA�RE',
SEJAMOS OPTIMISTAS-!
núncia o sujeito a busca d�gr�­
dante e ao cárcere, inverostme�

investigações, tutelado a torturas

físicas e lavagens ao cérebro.
Ele vê que, quase em cada hora,

circunstancias impostas lhe tornam

mais dura a existência� j� c.om ,o
encarecimento das subststenCtas :Já
pela desvalorização do seu traba­
lho-hora.

- Fomentam na sombra subleva­

ções que lhe por�o a s�qu� a pro­

pried,ade ou lhe tncen�!arao o ha­

.bitat. Movimentos behcos que o

hão-de mobilizar, ou aos fi�hos, d�­
senham-se-lhe cada vez mats pr6x,'­
mo a acenar-lhe com o espectro
de. uma morte sem motivo di!!no,
sem razão, sem finalidade altrutsta.
Oontra esta engolfante torrente

de miséria que se esforça incansá­
vel e tenazmente por lançar o ho­

mem na infelicidade total, n.a �e­
núncia de si pr6prio, das suas tdetas

ou de poder dispor de si, tornan­

do-se mera poalha sem o menor

valor ou direito à vida, s6 há um

indestrutível recurso que tudo �
mais frustra e. enraivece oe fabr!­
cantes deste hiante caos; é o oph­
mismo.
Refugiado o homem atrás dessa

imperfurável carapaça, fica inata-
cável.

'

.

S preciso içar nos lábios o n{)8S0
sorriso número um.

Quem sorri é sempre superior.
Manifesta uma vontade, um 1!ensa­
menta independente, uma trrele­
vd.ncia perante os sist_emas impos­
tos, uma irreverência frente à fo�­
ça dominadora que pode ser abati­

da à metralhadora, até na forca do

candeeiro público, mas que fica
sempre como um grito de liberda­
de e de advertência à humanidade,
.como um hino ao direito à vida,
como uma impalpável corporiza­
ção que se escapa indetivelmente
das mãos do carrasco e o to�na
mesquinhamente pequeno e ndí­
culo sem que jamais consiga lavar

das mãos o sangue escaldante, ru­
bro, que nelas lhe ficou.
Todo este milagre de grandeza,

de independência, de superioridade,
está no optimismo.
Bejamos então todos optimistas

no decurso do novo ano, como o

meio mais seguro e rendoso de

contribuirm08 para O· bem da hu­

manidade.
Baibamos antes de mais nada

sorrir dos sistemas peregrinos que
se vêm apregoando e pondo em

prática em todo o mundo para o

bem desse mesmo mundo mas que
não almejam se não aumentar em

cada hora o seu mal.
Be mais não se trata do que uma

porfia por manter a vaidade de ca­

prichos ideol6gicos de filosofias
opostas, estribados na força das
armas que estão cobrindo de san­

gue a terra -inteira,' quer em guer­
ras declaradas, quer em cinicas

guerrilhas ou hediondos actos de
ferrar contra inocentes indefesos,
se com isso não se cuida de pro­
pugnar pelo bem-estar do homem,
antes o tortura e extermina, e em

tal caminho se continua a despeito
de ser claramente viSivel a sua

inutilidade bárbara, pergunta-se,
então: Qual é em tudo isto o papel
da humanidade' Não será ela um

liambre demasiadamente caro e

precioso para rechear a gigantesc_a
sanduiche ideol6gica'l Por que nao

se lhe pergunta antes o que pensa,
o que prefere, a sua opinião, (ii seu

desejo, em vez de ser conduzido
como rês ao sacrifício mantenedor
de estúpidas e contradit6rias vai­
dades'

.

S risível. S de sorrir e ser opti­
mista.
O erro é demais crasso para per­

durar. Do beco sem saída onde se

encontra há-de retornar a breve

trecho; finda a sua hedionda e cri­
minosa carreira para ser corrigido.
Dominado assim, em optimismo,

este panorama que é o mais esca­

broso e ameaçador que nos envol­
ve, não é difícil ser-se optimista
nas demais sequelas da vida que
hoje nos consome, em vez de ser

por n6s consumida.
Quando as coisas se conjurarem

po"ra nos [aeer perder a paciência
sejamos então ainda mais pacien­
tes e encorajemos o nosso sorriso.
A. tempestade há-de passar, quem
sabe se no ano que iniciou os 8eus

dias. E por que não'
O optimista tem mais esperança

que ninguém e ideias singulares
que desarmam e põem às �vessas
as mais negras ameaças e pers­
pectivas.
A.ssim, conjecturemos que este

ano que chegou pode muito bem
ser o da união das Nações Unidas.
Uma vez unidas, que é o que ainda
não sucedeu, - até agora s6 têm

guerreado -, estendem-se as mãos,
conversam entre si, encontram a

plataforma de melhor se aprovei­
tarem as riquezas existentes e os

inesgotáveis recursos da ciência e

da técnica moderna em favor dos
povos respectivos. Permutam-se as

produções, as existências de bens
internacionais, dando para o mon­

te, cada um, o que tenha para dis­
por em favor da esfacelada e már­
tir humanidade.
Não se há-de lalar mais em ar­

mas, por inaplicáveis, que serão
fundidas em máquinas, ferramen­
tas, pontes, material cirúrgico, e as

bombas at6micas, despoletadas,
desdobrar-se.ão em inexaurível fi­
lão de energia para comodidade e

bem estar de ,todos.
O optimismo não custa e pode

fazer o milagre, - se o :,ouber­
mos espalhar por todo o mundo -,
de tornar proveitosas e unir indes­
trut'ivelmente as nações dentro das
Nações .Unidas.
Embandeiremos então o nosso

melhor .sorriso e avancemos confia­
damente pelo ano novo com opti-
mismo. SEBASTIAO LEIRIA

Camião Scania-Vobis, de
MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO 4 cilindros.

Trata: José Fernandes
JORNAL DO ALGARVE Henrique,' Portimão, telefo­
lê-.e em todo o AIáarve .. nes 294-384.

ACTUALIDADES DESPORTIVAS

Provas de vela qUI

dignificam o Algarve
No salão de ginástica do Glnãslo

Clube Naval de Faro, efectuou-se uma

sessão solene para entrega de medalhas
aos premiados do III TorneIO do outo­
no constituido por cinco regatas de Sni­

pes realizadas de 29 de Outubro a � �e
Dezembro na ria Formosa. PresIdIu
o sr. António Correia Baptista, presí­
dente do Ginâslo Clube .Naval, 18:d�do
pelos srs, arq, HermlnIo de Ollve�&,
presídente do Sport Faro � Benfica,
José Maria Félix Bomba, dírector do
Centro de Vela d� M. P. de Faro, José
Pédro Henriques Varelab Instrutor do
mesmo Centro e Manuel ommgos Ter­
ramoto director do Centro Extra-Esco­
lar n."l da Ala de Olhão da M. P,

.

Deu Inicio à cerimónia o sr. Gorrem
Baptista, antigo velejador e �ande en­

tusiasta da modaltdade, que dírfgfu aoa

partícípantes das provas, p.alavras de

incitamento, ·feliclto� a <:omlssão o!,gllr
nizadora cuja accão ínraügàvel é digna
do maior apreço, rendendo h,?menagem
à capacidade realizadora do dírector do
Centro de Vela. de Olhão, Fe�do Au­

gusto Ferreira, a quem se- fICOU deven­
do o certame, elemento coordenador !le
prestantes vontades que andavam dIS­
persas. Distinguiu com palavras de

muita'simpatia a presença dos vetera­
nos que continuam a dar o exemplO
de interesse pela vela, e com a sua cate­
gorizada actuação servem de Incen­
tivo ao aperfeiçoamento técnico dos
mais novos. Acabou desejando a todos
proflcua actividade no ;to":o ano._
Seguiu-se em brilhanta �Issertaçao o

sr, arq, Hermlnlo de OlIveIra que enal­
teceu a beleza da modalidade, desporto
como nenhum outro exigindo alto grau
de qualidades dos praticantes p�a_ o

aproveitamento Integral das condições
que a natureza eterece para dlst�r
os melhores.
'Fernando Ferreira deu entlo contas

do trabalho da comíssão organizad.ora
das regatas e rerertu-se pormenor�
daníente à forma elevada e ao espfrIto
desportivo com que tudo decorreu. Leu
um oficio recebido da Federação Por­
tuguesa de Ve� em que se mll;llife!lta
o maior regOZIJO pela feliz íníeíatíve,
da comissão endereçando palavras de
simpatia pei. forma ImpecAvel como
sé disputaram as provas e dando espe­
cial relevo ao acerto das decisões toma­
das que constam do relatório elaborado
peló júri. Terminou agrade<?endo, a to­
dos a colaboração que lhe díspensaram,

_

sem a qual não poderia ser alcançado
com êxito o objectivo de fazer ressurgtr
a vela. algarvia.
Manuel Terramoto felicitou todos pelo

excelente trabalho, desenvolvído, que
representa a certeza de que o desporto
da vela algarvia não morre. embora
houvesse caldo num marasmo a que a

capacídade dum elenco de bons dirigen­
tes conseguiu arrancar. Apontou a

importância dada cm grand!ls centros
turtstícos como Palma de MaIOrca e SI­
cilia às competições da vela manifestan­
do estranheza por entre nós não se pa­
trocinar materialmente, como serfa mís­
ter as actividades vélicas, a fim de que
o Álgarve das caravelas continue a pro­
var que as velas de antanho jamaiS
desaparecem da Provincia. que Ihes deu
glória.
Henriques Varela falou aos rapazes

sobre aspectos técnicoS e salientou a ne­

cessidade da frequência�assldua das
aulas teóricas que estão a funcionar
em Faro com vista à preparação ade­
quada dós concorrentes para próximas
competições, e congratulou-se com a boa
camaradagem entre anttgos e actuaís
velejadores, pois graças. 8: ela serA pos­
slvel intensificar as actívídades da vela
e adestrar convenientemente os que ain­
da há pouco se iniciaram nas lides des-
portivas. _

Seguiu-se a dlstrlbulcão de medalhas
até ao lO.' classificado, cabendo o l.'
lugar à equipa Fernando Prazeres e AI"
berto Gomes do Ginâsio Clube Naval,
o 2.' a José Calvãrio e Luis Manuel
Lã, da M. P., de Faro; 3.' a José Mar
tias Sancho e Tomás Sancho, da M. P.,
de Olhão e 4.' a José Delfino e Luis
Gabadinho, do Sport Faro. e Benfica.
ficando portanto representadas as qua­
tro entidades participantes, na classifi­
cação das quatro melhores trtpulacõee.
Foram também distribuidas medalhas
aos melhores classificados que utiliza­
ram velas-de algodão que, como se sabe,
não oferecem a vantagem das velas de
«nylon» que outros usaram.
Como o júri das regatas resolveu

ainda conceder medalhas aos membros
da comissão organizadora, para premiar
o seu trabalho em prol da valortaacão
da vela. algarvia, apesar da discordân­
cia de Fernando Ferreira que por Isso
não foi contemplado - embora tenha
feito notar que a sua melhor medalha
éram as honrosas referências com que
se distinguira a comíssão - foram se­
guidamente galardoados António Ansel­
mo Contreiras, Wernher Heinen sr.,
José Pedro HenriQues Varela. e José
Maria Félix Bomba, que estav.am pre­
sentes e os não presentes António Al­
merindo Dias André, António Dias Fer­
reira, António José Silva Martinho e

Bartolomé Leandro Fernandez, que COIlr
trlbulram com muito entusiasmo e de­
dicação para que tudo acabuse em
beleza.
Durante o beberete que sê seguiu,

brindou-se pelas prosperidades da vela,
registando-se afirmações do propósito
de continuar a levar por diante o fa­
cho do ressurgimento agora Impulsio­
nado para o que se prevê jA a reali­
zacãÓ de novall regatas neste principio
de anó.
Ao assistirmos ao entulliasmo deste

valoroso grupo de desportistas, que ele­
vou por seull próprios méritoll ao prell­
tlgio a que merece, a vela algarvia, que
luta com falta de meios materiais para
se alcandorar ao nivel por que todos
nós aspiramos, não podemos deixar de
apelar para as entidades responsáveis,
mormente o Gabinete de' Desenvolvi­
mento Turlstico do Algarve, para que
conceda um subsidio à entidade organi­
zadora dos torneios vélicos algarvios,
a fim de se tornar posslvel a realização
de mais certames do género daquele
cujo epilogo presenciAmos com o orgu­
lho de quem vê o produto da capaci­
dade da gente algarvia revelar-se, quan­
do se trata de honrar as velas Que hon­
ram o passado.

Mod. Charme 3.23

À SUA ESCOLHA "'
O ME[HOR FOGÃO.

.

Mod .. Far-Claire 2.24 '.�.distribuidores exclusivos, lD·
J.Costa csuve.c»

R. dos Sapateiros 79·1° ·Llsboa .Tel. 326713

POIS! •••
POIS! •••

SOME E SIGA • • •

REMDEM-i.HI 965500 MIM!AIS

Juro de 8%

Apertamento. moblladol e anda ..e.

145 CO,..'OS

f:m propriedade horizontal de 2 a 10 divilõea assoalhadas.
Magnífica zona, nova e cheia de frelcura ..Orande zona

comercial, moderna. Piscina, Parques, Pavllhõea desper­
tivOI, Oaragens, Arborização, Colégioa, Escola Técnica e Liceal.
O maior centro comerciai da linha de Sintra (em çonatruçio) venda e aluguer d.

eltabelecimentol.
Armazén. com áreaa de 40 a 4.000 m2 com muito bons aceslos a viatural.

Transportes garantidol IÓ na REBOLEIRA (CIDADE JARDIM) - AMADORA,

L I M H Â D. C A S C A I S Apartamentol mobilados
Em Paço d'Arcol (Parede) Junqueiro (S. João do Eltoril) Alapraia .

A nOlI. ,arantia é a nOI.a honeltidade e a nOI.a experilncia na con.truçllo civil.

NÃO SE PERCA NO CAMINHO DAS SOMAS
Informe-I. convenientemente, veja as no.... propriedades e ficam à dispoaiçlo de V. Ex."
01 noslol elcritóriol. .

J. PIMENTA, LDA.
I. Ll.b•• - lua C..... · ••do.do, 53·41." Ilq. T.I••seu • 417S4l3.

lID Qu.lulI - Rua D, Marla I. 30 - T.I. 952021/22 ,

lID a.bol.lra - AlDadora - S.r"lqo p.r.aD•••e - '.1. 933670

CALENDÁRIOS � inaugurado amanhã
em Moncarapacho o

Largo de São Gonçalo
de Lagos

fUNCIONALISMO PúBLICO

Pll'oli."onal de aeáaroa, 31 anoa i"a"e, aláar.i., de.e;a
li�ar Il'e.idêneia a. Aláar.e, aaaoeiando-ae e_ qaalqaer acti­
.i"ade. Te_ Cara. Co_ereial, eoalaeci_entoa d. lináaa., ea­
peeial_ente In,lêa • di.plSe de peqaeno capital, aendo "a.­
tante acti.o. R.e.poata a /0.1 A"ella., R..a tia Bela I'iata .II
Lapa, 66-2.° - Li."oa.

Passou à situação de aposentado o sr.
.

Manuel Maria Machado, servente de
mercados da, CAmara Municipal de
Olhão.
- O IIr. José Manuel Aguas Gonçal­

ves que exerceu o cargo de chefe da
secretaria da Câmara Municipal de Bar­
rancos, foi colocado, mediante concurso
de provimento, em Idêntico cargo na

Câmara Municipal de S. BrAs de Al­
, portel.

- A seu pedido, foi rescindido o con­

trato celebrado com o sr. Manuel Mala
Custódio servente da Escola. Industrial
e Comeréial de Lagos, por ter sido pro­
vido noutro cargO público.

Virias flrmaa tiveram a Ifentlleza de
nos enviar calendArios, entre as quais
Lorilleux-Lefranc, FAbrica de Papel de
Oeirall e Companhia de Seguros Kutual
do Norte.
Também a Secçlo de ImpreIlM da

Embaixada da República Federal da
Alemanha em Lisboa, nos ofereceu ar­

tlsticos càlendArios para 1968, com exce­

lentes reproduções de monumentos, pai­
sagens e costumes daquele paLl.
Os nossos agradecimento•.

O Grupo de Estudoll GonçallnOll, a

quem se ficou devendo o torl)8.l' mais
conhecido· o glorioso lacobrigense_ que
foi S. Gonçalo, lançou em tempos a

8ugestlo de em cada terra do Algarve
existir uma artéria com o nome daquele
ilustre santo algarvio. No prossegui­
mento desta iniciativa. efectua-se ama­
nhã em Moncarapacho uma festa para
inauguração da placa toponlmica que
passa a designar uma praça daquela.
acolhedora aldeia -do concelho de Olhão,
por LargO de. São Gonçalo de Lagos.
O acontecimento revestir-se-A de soler
nidade sendo presidido pelo .sr. coronel
Santos' Gomes, governador civil substi­
tuto e estando presentes algumas des­
tacadas Individualidades dlstrltaill e
concelhias
Após a recepção &Os convidados no li­

mite da freguesia, na estrada de Quel­
fell realiza-se uma cerimónia religiosa
na'igreja paroquial, lIendo celebrada às
11 horas millsa pelo rev. Carlos do .Nas­
cimento Patricio

... que pronunciarA uma

hornilla. lIobre ¡jo Goncalo de Lagos.
Segue-se o descerramento da placa.
ÀS 12 horas decorre no salão da Casa
do Povo uma sellsão solene, em que
pronuncia uma conferência o sr. Anter
ro Nobre, dedicado estudioso das coisas
do Algarve, mormente da vida do co­

nhecido santo. O conferente serA apre:.

V E'N D E - S E

frieira� •••

QUE FLAGELO III

Só as tem, quem as deseja
ter! Usando «QUEIMAX ..,

desaparecem-lhe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.

À venda nas Farm6cla••

SOLAMIGO-Agência de Viagens e Turismo, Lda.
• Telefones: 943 -1072 -1073Apartado l.' 92 • Rua lia Guard., n.o 14-A

PORTIMIO

sentado pelo sr. dr. KAria Lyster Fran­
co. presidente da direcção do Grupo
de Estudos Goncallnos e a sessão é ilus­
trada com a declamação de vArios poe-­
mas pelo sr . .João PInto Dias Pires.

ALGARVE O'ferece-seSÓCIO
PASSAGENS AÉREAS, MARíTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO

PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS
VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS
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FIOS PARA TRICOT

paRa TRABaLHAR A MAQUINA E A M�O

TODOS OS TIPOS,-ORLON-TODAS AS tORÇOES

FÁBRICAPREÇOS DE

Natal Os Serviços Médico-Soéiais das Caixas de Pre-
Dos f:���:�o:e��:mara vidência estão longe de corresponder, em Lagos,

às necessidades dos seus beneficiários

Festas de

TIL." {Co..ealt6rl. 12013
• R•• ldla.la 11697

LAGOS _ Por mais de uma vez nos

temos ocupado dos serviços Médico-So­
ciais das Caixas de Previdência, que a
avaliar pelo que se passa em Lagos,
estão longe de corresponder às necessi­
dades dos seus beneficiários.
No Verão findo, referimos que a Ií­

mítação de consultas era porta aberta
para o desprestigio das Caixas, e então,
pelo que alguém ligado ao assunto nos

disse, ficámos convencidos que a limi­
tacão não iria além do mês de' Agosto.
Mas, casó para lastimar, os perlados de
Iímitações sucedem-se, e é ver os be­
neficiários agruparem-ss junto ao res­

pectivo Posto Clínico, de forma tal que
chama a atenção de quem passa dando
azo a comentários que em coisa alguma
honram as Caixas e a cidade.
Quanto à 'extracção de dentes raro

são servidos em Lagos, apesar dá exis­
tência de pessoas devidamente habili­
tadas para .o efeito, havendo beneficiá­
nos que para evitar a deslocação a Por­
timão; dispendiosa e. incómoda, pagam
do seu bolso as extracções.
Pelo que em resumo fica contínua­

mos defendendo modalidades tendentes
a. servir melhor, arígurando-se-nos como

já temos referido, que o melhor seria
cada beneficiário recorrer ao seu mé­
dico preferido, não abusando este da
'compensacão a receber das Caixas, que
poderla, se a compreensão aflulsse em
todos nós, ser regulada segundo tabe­
la conscienciosa organizada por médicos
conscienciosos que felizmente ainda
existem. Continuarmos a ver agrupados
'mais de quarenta béneñcíártos para
serem atendidos apenas vinte, não hon­
ra quem quer que seja.
O Posto não está permanentemente

aberto porque decerto não dispõe de
empregados suficientes para o efeito e

urge que cessem os agrupamentos, na
via pública, pois, em, caso de periodos
de chuva, o aspecto já de si vergonho­
so agravar-se-á. Confiamos que venham
em nosso aux!lio os que superintendem
no assunto, de forma a podermos falar
bem dos Serviços Médico-Sociais, como
é nosso desejo.

-

O CONSEL:çIO GERAL DO GRI1lMIO
DA LAVOURA E O DESPACHO QUE
SANCIONOU O AUMENTO DE QUO­
TAS - De dia para dia. mais nos con­
vencemos de que o conselho geral do
Grémio da. Lavoura de Lagos, Aljezur
e Vila do Bispo não se ínteressa pela
causa dos associados� disso resultando
que o sr. míntstro Das Corporações e

Previdência Social sancíonasse a delibe­
ração pelo mesmo tomada em relação
a aumento de quotas, que tem dado azo
a descontentamento da quase totalidade
dos que, por forca de lei, terão que su­

portar um encargo sem beneficios cor­

respondentes.
A quota do signatário que era de

35$00, passou a 75$00, sendo poucos os
casos em que não se verifica mais de
100 por cento de aumento.
As sessões do conselho geral consta­

-nos que continuam a funcionar com
minoria dos procuradores e porque es­
tá previsto que delibere'com qualquer
número de presenças arriscamo-nos a,
decepções maiores no caso de como
até agora, não se aplicarem as Sancões
9ue a lei prevê aos procuradores que
raltem sem motivo justificado
,¡ O CB;sO do' aumento de quotas, pelo
que vela à luz da Imprensa e não consta
haja sido desmentido, foi votado por
quatro procuradores, número' que pode
oonsíderar-sa verdadeiramente irrisório
em relação aos 40 que o constituem.
E¡ como não é possível, por processos
desta.vnaturesa, prestigiar a organiza­
G�o corpor�tiva, ousamos solicitar de
qu.em de díreíto, medidas tendentes a
(j¥Itá-los. Como referimos os associados
lque têm pago as quotas' coin. aumento
têm-no. feito contrariados, muitos me;
mo deixaram de pagá-las voluntària.­
Dtente, e assim, continuar-se-á despres­
t¡gIa!ld<? o que estamos convencidos se
desejar-ia ver prestigiado .

,O 1.° FESTIVAL DO ALGARVE
ZAWALA-RITMO SURGIU MAIS CEDÓ
DO, QUE ESPERAVAMOS _ O Al­
-faghar Clube pela força de vontade
dos que orientam os seus destinos fez­
-nos a surpresa do 1.° Festival Za�ala-
-Ritmo no Cine-Teatro Império, no dia
29 de Dezembro, quando já o conside­
rávamos gorado por não ter decorrido
em 22, como haviam tornado público.
Nada menos de oito conjuntos dispu­

taram o Troféu MaaI , que coube ao
«The Nags», desorganizado há algum
tempo, mas que se reuniu na sua máxi­
ma forca para o concurso.
Tivemos a surpresa de ver Tino Costa

,

A! [m�r�!a! �ru�o, A e 8
.

Guarda Livr�s.' com longa pf!á­
tlca de contabIlidade comercial
e industrial, elevados conheci­
mentos técnicos e moderno. de
escrituração e planificação, de
hllrmonia com as leis fiscais em

vigor. Inscrito definitivamente
como técnico de contas da D. G.
C. I. Com esplrito de colabora­
ção de gerência. Idade 36 anos.
Oferece 08 seus serviços em
Fui ou Part-Time. Preferência
em Faro. Dá referências. Res-

-

posta a este jornal ao n.O 9927.

com o seu harmónio e Dionisio Simões
com seus fados. Todos os conjuntos St
esforçaram por dar o melhor mas al­
guns não foram devidamente ápreciado&
porque determinado público, menos cul­
to ou pelo menos incompreensivo exa­

gerou em atitudes impróprias pará uma,
casa de' espectáculos,
A assistência registou com agrado o

ges�o do conjunto «Os Morcegos» de
Olhão, que ofertou ao «Estrelas de Pri­
mavera» de Portimão, o 2.° prémio que
aquele coube, por entender que lhe era

devido.

TALVEZ SEM MA INTENÇÃO O
«DIARIO DE LISBOA� PREJUDICOU
O ALGARVE COM O QUE INSERIU
SOBRE cRI1lVEILLON A PORTA,. -

Pessoa amiga fez-nos chegar às mãos
o cDiário de Lisboa» de 27 de Dezem­
bro de 1967, no qual, a propósito de
cRéveillon à Porta», a certa altura de
for�a _a despertar a atenção de quem
lê, msere: �Uma das dírecções escolhi­
das será o Algarve. Mas o Algarve es­
tá cheio. Taxa de Ocupação desde o
Natal quase cem por cento»
Porque Lagos também é 'Algarve e

tem, !elizmente, condíções para rece­
ber nao diremos como Lisboa no res­
peítante a quantitativo, mas de sobejo
em relação às marcações que na época
de Natal se constataram, somos rorca­
dos a concordar que algo se passa no
sentido de afastar do nosso meio os que
o preferem pelo clima privilegiado com
que a Natureza nos dotou.
Que se faca propaganda desta ou da­

quela região, absolutamente de acordo
desde que se considerem as restantes:
Contràríamente, a razão espezinha-se
com prejulzo de quem para defender a
sua região menospreza outras.
JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Ve,nd e - s e
Cerca de 12 hectares de ter­

ras de regadio e um de terreno
para oonstrução próximo de
faro. Resposta ao apartado 148
- FARO.

Amendoeiras
It oliveiras, qualidade maçanilha
(tipo Elvas), enxertadas em

zambujeiros, prontas para plan­
hção, vende João Afonso Ma­
deira - A L TE - Algarve.

É ESTA a primeira cr6nica dedicada
à Fuseta que escrevemos nos dias

primeiros deste novo ano. Como tul,
oportuno se torna formular votos para
que a «noiva branca do mar» possa vi­
ver 366 dias de paz e proareseo, em ca­

minho que a coloque ,em posiç/fo de
acordo com as possibilidades que se lhe
reconhecem. Evidentemente, o sonho
m!)ior que as gentes destas terras dese­
jariam se realizasse era a promoç/fo das
obras que tornassem acessivel o cami­
nho para o mar, Que finalmente o seu

porto passasse a ser u estrtuia navegd­
vel com qualquer maré, e MO o cami­
nho de suplicio e eaorittoio (além do
trabalho rude e difkil que estes homens
mesmo com bOM condições de tempo
entrentæm), que ora é, a despeito de to­
das as boas vontades demonstradas e
obrus- efectuadas. A obra é vital para
a B'ueeta e deseja-se que os estudos se

processem com a rapidez que a situaçc%o
exige. Deste modo e com u maior es­

perança se deseja que 1968 seja o ano

da arrancada para a eotução de tão
matino e instante problema, de que
depende bàsicamente o futuro do Fuseta.
Outras obras temos, de menor impor­

tancia, mas cuja realização muito con­
tribuiria para o progresso da terra soa­
lheira e branca. E ussim recordamos:
a estrada marginal, que tantas vezes,
tem sido referida em planos de activi­
dade e jamais foi iniciada,' o arranjo
da Rua Prof. Manuel. Carlos, na parte
que falta, indispensdvel ao escoamento
do trilnsito que hoje se verifica na ar­
tbi!) principal, ,em especial aos domin­
g08; a remodelaç(f.o da iluminaç/fo pú­
blica, que, exceptuando a da Rua Dr .

O.liveira Salaza?" é impr6pria e insufi­
ciente, que seja criado o subposto da
G. N. R., tão necessdr,io para que se

montentu: a ordem pública; que o fa­
rmgerado caso do ap,eadeiro encontre
80Iuçc%0, para que o público nao conti­
nue exposto aos rigores do tempo en­
quanto aguarda o transporte terrooia­
rio; que na praia (cujo aceseo se deseja
se processe em boas condições) se cons­
truam �nstala�õ,e8 sanitdrias e haja mais
convemente hmpeza; e que." eMim,
I!eria um longo citar de obras, de pro­
ieotoe e de anseios
E que no plano espiritual uma per­

manente pr,esença de amizade e conc6r­
dia presida às relações de quantos ha­
bitam na Fuseta.

JOÃO LEAL

TINTAS .EXCELSIOR.

Cemp'o de Besteiros - Telefone 8635 O

Renndedor autlrizado da « Hamersveld ·Ibérica,
S. I,», di Barcelona.' Conmsionária na

Peninsula Ibérica da «[obb's Pedigreed Chiks,
la£.»

.

de Concord - Massachusettes _ U. $. A.

VENCAS PAR. A ÉPOCA CE 1gee

Pintos de Carne Cobb's - Ume, merce e um prestígio em pintos de engordl

Ovos de Incub.�lo Cobb's

Aceitam-se, desde já as inscrições em definitivo para pintos e ovos de incubação, para a época de 1968

ENVIAM-SE CATÁLOGOS DETALHADOS A QUEM OS PEDIRFicou, o menino ficou na sua ter­
ra que o encanta, que ele canta,
dá rumor:

No Cinema Santo António realizou-se
a festa de Natal dos empregados da
Câmara Municipal de Faro e dos respec­
tivos ServlCos Municipalizados. Presidiu
o sr. major João Henrique Vieira Bran­
co, presidente do Municipio, encontran­
do-se também presente o sr. eng. Os­
valdo Baptista Bagarrão, director dos
Serviços Municipalizados.
Assistiram centenas de pessoas, reu­

nindo-se assim os empregados e fami­
liares de quantos trabalham para a ci­
dade sob a égide do Município, Usou
da palavra o sr. José Vieira Branco,
presidente da' direcção do Centro de
Alegria. no Trabalho, que expressou a

todos os votos de prosperidades no.

Novo Ano 'e agradeceu as facilidades
concedidas para a realízação da festa.
Houve depois UIDa sessão de cinema, a

que se seguiu a actuação do Rancho
Folclórico Infantil da Casa dos Pesca­
dores da Fuseta, que tanto êxito tem
vindo a 'conhecer na interpretacão das
danças e cantares do Algarve,
A todas as crianças presentes foram

entregues lembranças.

venda na

No Hotel da Meia Praia,
de Lagos

Em ambiente familiar, e com a pre­
senca de cerca de duas centenas de
pessoas, realizou-se na tarde do dia 30
a Festa de Natal no Hotel da Meia
Praia, abrilhantada pelo Rancho Fol­
clórico de Nossa Senhora do 'Carmo, de
Lagos, com suas danças e cantares re­

gionais, e por duas parelhas de palha­
ços que fizeram delirar a assistência,
especialmente as crianças.
Após a distrtbuíção de prendas aos

filhos dos funcionários, foi oferecido,
no restaurante do hotel um lanche que
decorreu na maior alegr-ía,
A festa terminou com a passagem de

filmes do inimitável Charlot que muito
divertiram as cr-ianças e os' adultos.

Ser�içosMunicipalizados da Câma­
ra Municipal do Concelho de Lagos

�VI SO
ÇONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA OBRA DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO CONCELHO DE LAGOS/ . ,

«OBRAS COMUNS AO ABASTEÇIMENTO DE AGUA Ao'SEC·
TOR NORTE DO CONCELHO E AO EMPREENDIMENTO

DA LANTIS».

Soeie�a�e �e Lanifleios Neve, LOa.
Rua do Ouro, 292-1.°, Esq.- Tel.f. 362470 - LlSBOA-2

(J.alo a. Ro ••lo)

FIOS. DE LÃ - MOHAIR COM PÊLO - FIOS ESPECIAIS

,

EM MEMORIA DE EMILIANO DA COSTA

UM ADEUS SENTIDO DE TAVIRA
AO GRANDE CANTOR DE TAVIRA

(Conclúsc%o da 1.· -pdgina)

alma viva às naturezas-morta"
poisou paro' sempre a inconfundi­
vel pena, levado a novQs mundos,
mais além.

.A natureza, a arte, o coração das

gentes, todos perdemos na frustr�
ção do bem que em nós espalhava
às mãos cheias o semeador de luz,
de amor, de cor, em rasgos de rara

beZeza, como só faz quem tem a

graça do Senhor.
Filho da minha terra, meu am­

biental irmão na fonte de poesia
, que ela encerra, eu venho, o mais
humilde daqui, render a homena­

gem de Tavira no tão pungente
adeus, como terra alguma já sentiu.
«Saúdes do silêncio!:. Adeus ao

contçr das Saúdes que no Silêncio

para sempre emudeceu.
«Menino que andou brincando»

por aqui, aqui se ficou, que eu bem
no vi.
Ficou ... e corre à maré, aos ec­

lafates que em bates metem estopa
no calão, com alcatrão. Que corre

pelas sapeiras, pelas salinas, para
ver chegar o peixe à lota.

O Rio a abracã-la
Quer levé-la,

E a marisma pisada tinha emanações
[fortell a mar,

• Entregas imediatas·
• 3 ou 6 velocidad., com rodutora

porn murmúrios e promessas
A distraí".•.

E a cidade multo linda
Estremece dentro de águe.
Mas não val ...

Ali fica eternamente, noite e dia, .

Ali fica sempre-noiva, sempre-bela,
Numa fluidez vibrátil, fugidia,
De aguarela. " •

Ficou, «aqui, por aqui», para a

eternidade.
E num clamor de amor, de gra­

tidão mais viva, a sua «sempre­
-noiva:», a terra mãe e berço, em

lágrima sentida, beija o menino
loiro e o aperta ao seio, como um

tesouro que nada pode alguma vez

levar.
Emiliano, aqui, no hino de amor

em que cantaste o teu amor -, oh
divino cantor! -, nas «Saúdes do
Silêncio» que ensinaste, - sonha·
dor! -, 'viverá para sempre em

chama a tua obra, o imortal valor,

SEBASTIAO LEffiIA

A mariscos, a lisma

De peixes, de azevias,
E a cristais das aalínas ...

A. L.ite Marreiros
VŒUBGLl.O GERAL

Graduado '11 Baspitais Civis •• Usbl.

ConsuItas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
VONSULTOBIO :

Rua Serpa Pinto, n.· 23- 1. o - FARO

ALUGA-SE
l.. andar, mobilado, com

cinco aSloalhadas, aluI'''••
nOI meses de Fevereiro e

seguintes, .

em c.nJunto ou

leparados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a e.te
Jornal a. n," 8920. .

'

Menino, menino de Tavira, aqui
ficou ouvindo as fontes ao luar

falar saudade:

'És 'o luar da minha Terra:

Escola Dactiloqrãfica Algarvia
RDa Dr. Gastallo Cordeiro Ramo., 116-1.° - PORTIMÃO­
Alvar6 do Ministério' da !ducaçio Haclonal

.

AMBOS OS SEXOS - ABERTA TODO O ¡HO
CuriOS normals e de especlalizaçio em

teclado NACIOHA,l E INTERNACIOHAl

Concessio de DIPLOMA aos alunos
Método DECADACTI lAR - RfTMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉ­
NEROS DE CONCURSOS E EXAMES

A c:loce mágoa
Que a tua luz enc�rra
·E não se exprime
Talvez se não bebendo-a,

_ Fui achá-la na água!

E é tão bela

Que, ao bebê-la
Na fonte, reflectida,
Dissolvida,
Inda mais a saudade nos encanta e nos

[oprime.

Se a lua vem quebrar-se
Nas arestas de algum telhado,
Em ruelas estreitas e de re_ixall,
,_ Oh maravilha! _

Parece-nos que um Génio ali poisado
Dedilha
Na. arpa do luar.

DUMPERS

MODELOS DE __,
,.

5OOI¡1.000Kg. f.0001¡2.oooKg .1.500T¡2.500K"
• Robusl. I.bric.ç�o nacion.1
• Motores "Hatz" e "Pelter'" arrefecidos por Ir
• TravOes ;"ecAnico,s ou hidráulicos
• e.scul.menlo do b.lde por gravidacl. ,com rogrollo

por in6rcia .

E nos nervos da lua
Nesse alar

De claridade,
Fica uma corda partl�a
- A minha dor ...

Ai! que saudade ..•

E- o menino que se foi, ficou para
nos contar eternamente na sJ'a ar­

tística candura:

Em liberdade e à beira d'água
A vida fervilha no silêncio.

Era tim segredear misterioso
Ao meu ouvido ...

E eu não via

Só ouvia

A multidão dos seres por mlrlades

Remexer na vazante:

Cascabulhos, conquilhas,
Heráldicas vieiras,
Ostras, quem sabe se joalhelras.
Escondendo maravilhas ...

Aqui, além, a gelatina das medusas.
Na. lama os cavaletes
Co'as tenazes das bocas
Cangrejando prás tocas
Escusas .. ,

E O meu entusiasmo
Ia tocar o peixe que saltava
Pró ar �aindo logo,
Chape. "

Representantes exclUSIVOS

M I N ASTELA. LDA lISBOA·R D F,l.pa de v,lhena, 12

EQUIPl\.MfNTOS INflU5TRI,A.IS PORTO-Rua do Bolhao. 41 45

CATAVENTO
RESIDENCIAL D. LUXO

MONTI GORDO-T.I••,I VlNTO-T.I.I. Ua/9-VlIa •••1 d.S...to A..t6alo

No Saack·Bar ePIRATA., o úalco BOWLING do Algar••
M.pm... ...arto. e .p ...ta••ato.. t.dee .OID aa.. •• 'ar".

prl...atI.... . ...._... A 2M ••tr.. •. Pr.l •.

••rvl.. R••••ur.n... C....

E ,era de ver

Um circulo na água
A nascer, a crescer

E a seguir, outros mais
A o circunscrever ...

Que alegria!
Que alegria!

Faz-se saber que no dia 21 do mês de Fevereiro, do próximo anO
de 1968, pelas 15 ho�a.s, no_edifício dos P�ços do Concelho, perante
o Cons�lh<? de Adm�Ist�açao destes SerVIços, se procederá ao con-
curso publIco para adjudICação da obra supra.

-

Para ser admitido ao concurso, é necessário:

a) Apresentar document(} comprovativo do depósito provisório
de 11.067$00, feito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência" suas filiais ou agências;
b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de obras

públicas ou na 3.a Subcategoria da V categoria e na Subclasse
da La Classe ou superior.

O depósito definitivo será de 5% (cinco por cento) do valor da
adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos, mapa de traba­
lhos e dem.ais docume?tos a el�. respeitantes encontram-se patentes
na secretana dos ServIços MUnIcIpalIzados de Lagos, todos os dias
úteis e durante as horas de expediente.

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Lagos, 28 de
Dezembro de 1967. '

C O B B '

S - O frango de mesa de crescimento máis rápido
C OB B' S Um presti�io interqacional em broíllers
C O B B' S - O Campeão de todos os pesos

Base de licitação 442.668$00

o PI'esidente do Conselho de Administração
dos Serviços Municipalizados de Lagos

a) JOSÉ ANT6NIO DE ALMEIDA COSTA FRANCO
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ACTUALIO
DESPORTIVAS

F U T E B o L

Nacional da 2.·' Divisão
Comentário de JOAO LEAL

Vit6ria merecida «Benignidade» dos dianteiros

Foi aceitável sob todos 'os aspectos Os alcantarenses iniciaram a partida
a vitória que o Olhanense alcançou no em toada francamente ofensiva e assim,
domingo, n-ente ao Montijo, A equipa, 'decorridos doís minutos, já se encon­
começa a encontrar-se, o que já não travam 'na situação de ivencedores R.e­
é sem tempo, e a procurar no caminho forçando a defesa, os algarvios Iiwça­
do golo o caminho da vitória, É curioso
referir que o primeiro tento foi marca-

ram os seus contra-ataques, que come-

do por um defesa, o azougado Alexan- caram a ganhar consistência e perrgo
d d f d e de que resultou com toda a naturalí-

drino, .que teve ia gran e, azen o re-
dade o tento do empate, O Atlético ten­

cardar épocas em que actuou em maior
tau expressar a sua hegemonia, mas o

plano, Cruzando o terreno e empurran- Portimonense lutou e soube lutar, Claro
do a turma para a frente, ele foi bem
um dos esteios' da vitória. que a maior valía do adversário acabou

A destacar, além do espirita de luta por criar expressão, mas assinale-se que

por todos revelado (e que é fundamen- muitas e soberanas ocasiões perderam
tal prossiga), a actuação de António os dianteiros barlaventinos, mormente

Luis, autor do 2.0 tento e um perigo Pacheco. Um homem chamou as aten­

constante para a defesa antagonísta. ções. gerais pela sua actuação franca-

Amanhã, o Olhanense vai defrontar mente positiva, o algarvio Ramos.
o Torriense, em partida dificil. Os va- Espera-se que amanhã em Portimão
tícíníos são-lhe contrários, mas a hipó- os locais vençam o Lusitano de Íl:vora,
tese "empate» (considerando uma efi- como se impõe na luta dificil, mas ao
ciente actuação da sua defesa), não de- seu alcance, de um lugar mais de acor-

verá ser posta de lado. d? com a sua capacidade.

,
"... •

da 1.- DivisaoDistrital

Surpreendentes os resultados em

'Silves e em S. Brás de' Alportel
e Carradas; Carlos, Viegas, Carona e

Mendonça.
Esperança de Lagos - Afonso; Tó,

Pacheco, Sobreira; e Teixeira; Adão e

Raposo; Neto, Carlos, Hermenegildo e

Lélecas.
Marcadores: Pelo Unidos, Viegas e

pelo Esperança, Neto e Carlos. \

Arbitro, A. Justo.
A imagem que nos ocorre da equipa

'do Unidos nesta época, terão que nos
relevar a franqueza os elementos res­

.ponsáveís, é a de um pedinte que anda
aos pontapés do destino amargurado,
sem se saber quem são os culpados.
Ao .fím e ao cabo não será ninguém.
Faz dó a luta desigual que se trava

no rectângulo, confrontando com as

equipas visitantes que sentem a ínfe­
rioridade técnica dos seus antagonístas,
e os seus problemas, explorando-os da
melhor maneira a seu favor. De que
serve lutarem com brio e forca de von­

tade, se a tarefa está de antemão con­
denada ao insucesso?

,

A excepção de três ou quatro elemen­
tos de valor comprovado, que têm dedi­
cação pela camisola que envergam ex­
cedendo-se numa g,merosidade ádmi­
rável, o «team» local não está à altura
da sua missão, enfermando de, capaci­
dade flsica e táctica. É uma crise ter­
r.ivel que teve o sortilégio de afectar
atletas, simpatizantes e os próprios di­
rtgentes: atletas, por démonstrarem um

complexo comprovadamente negativo:
símpatízantss, por negarem os seus
aplausos e Incitamentos e dirigentes,
certamente por lutarem com tremendas
dtñculdades de ordem financeira pos­
sIvelmente o cancro desta enfernIidade
devastadora.

,

Resultado: carta de prego à equipa
VISItante que, como o Esperanca tor­
neou as pequenas dificuldades vénceIlr
do com mérito o lanterna vermelha que
e�tá �e cal e cimento nessa Incómoda
sItuaçao.
Tamanha é a descrença, que a pró­

p,rIa arl)ltragem, com erros de palmató­
na, é aceIte como um alivio mal soa o
toque para as cabinas. É ó final dum
p�sadelo que se receava de oito em oito
dIas ... - F. O. N.

Fuseta, S - Moncaràpachense, 2

Com um sol brllhante e muito frio
defrontaram-se no domingo as equir
pas representativas da Fuseta e de
Moncarapacho.
Des�i<? sempre.aliciante, porquanto

,é tradICIOnal a rIvalidade que existe
entre o.s dais, clubes, rivalidade despor­
tIva, clte-,�e desde já, que nunca 'foi
comprometIda no decorrer 'do encon­
tro com quaisquer jogadas à margem
das leis. -

O Fuse'ta jogando de igual para Igue,l
com. o. seu forte adversário" mereceu
a vItórIa. Mas se ela tivesse pendido
p�ra � l2;do moncarapachense, também
nao fIcarIa mal. Por aqui se verifica
que o desafio foi disputadlssimo' e me­
receu nota alta.
Habitualmente vai sucedendo que o

árbItro é sempre o eterno culpado, por
ma:car ou n_!io _marcar esta falta; por
v,!-lIdar ou nao invalidar este golo. Até
nISSO ambas as turmas foram felizes,
porque o árbitro nunca julgou errada­
mente.
As equipas alinharam: Sport Lisboa

e Fuseta - Raposo; Augusto Manuel
José, Mémio e Pirica' Marcelino e
Ponte; CelestinQ Falsœ Quim e Se­
bastião. Lusitano' G. C. Moncarapachen­
se - Renato; João, Ezequiel António
e. Tó; José Aveli.no e Cava; yáúca, Adl­
ho GraCa e RUI.
Árbitro: Odilia Raimundo aux!llado

por Marcelino Henrique e Omer Leal
Marcaram os golos, pelas donos da

casa, Faisca (3) e pelos visitantes
Graça (2).

'

/' REIB D'ANDRADE

Silves, 1 - Desportivo, l'
Alinharam pelo Silves: Eduardo'

Luis" Baia e Ca.¡limiro; F. Domingos é
Martms; Capela, Virgollno Virgilio
Hélder e Cabrita. Pelo Desportivo dé
S. Br�s: Rocha; Barbinha, Chaby e

Salgu�Iro; Humberto e João Luis; Ca.­
rapuc::mha, Pamete, Simplicio, Borges
e RUl. Arbitro, Mário Fevereiro
Os golos foram marcados por Bala

aos 15 minutos da 1." ¡:¡arte, e por Bol':
ges aos 35 minutos da 2.".
Notou-se a supremacia do Silves du­

rante todo o encontro, mas os seus
avançados não souberam concretizar
n�s ocasiões soberanas, por precipita:
çao ou falta de experiência e também
pOT falta de sorte, pois' o poste substi­
tUIU o guarda-redes visitante por duas
vezes ...

O árbitro também concorreu e não
pouco para o empate, pois negou uma
grande penalidade ao Silves quando
u:m defesa do Desportivo meteu osten­
SIvamente a mão à bola, Pllra Intercep­
tar uma passagem, dentro da grande
á�ea; noutro lance, um avancado do
SIlves foi «ensanduichado» dentro' da
grande área, e o árbitro não assinalou
mas depois de esse avançado ter ape:
sar da falta. cometida sobre ele, conse­
gui�o endossar a bola a um compa­
nheIro, que rematou forte e anichou a
bola nas redes, o árbitro apitou então
e J?andou marcar a «sanduiche» não
valIdando o golo! I?ra, se não assina.­
lara '!-. falta,. e mUlto bem, porque' la
benefICIar o mfractor, como a foi mar­
car depois do golo me,tldo?!

Lusitano, S - Faro e Benfica, 1

O futebol tem destas surpresas, que

são sempre elemento de mteresse nos

campeonatos Numa jornada em que .o

guia venceu 'folgadamente, .obtendo S�IS
tentos sem resposta, aconteceu: em SIl­

ves o onze local deixar-se empatar com

o Desportivo de S. Brás e em S. Brás

o Unidos perder no seu terreno frente

ao Esperança de Lagos. Atente-se na

boa forma que o onze lacobngense vem

revelando nas últimas quatro jorna­
das em que apenas perdeu um desafIO,

por' sinal contra o guia. Nos outros

três desafios, todos dlsputad?s fora

do seu terreno, o Esperança fOI buscar

vitórias a Moncarapacho, a Loulé e no

domingo último a S. Brás de Alportel.
Uma regularidade que começa a, ser

falada. Nada fazia prever que o SIlves

se deixasse surpreender, o que de al­

gum modo pode _comprometer as suas

legítimas asplraçoes. . '

No que em anterior_esc!ito desI�á­
mos por «os dois grandes Jogos da J01'­

nada» as equipas visitadas ganharam.
Em VÍla Real de Santo AntónioJ• o Lusi­

tano derrotou o Faro e Benuca, s�u
companheiro de posição e que por VIa

deste resultado desce ao terceIro lugar,
estando cada uma das posições até ,à
quarta ocupada agora por uma só equi­

pa, o'que pela primeira vez acontece
esta época. O ederby» entre os r-ivais

vizinhos Fuseta e Moncarapachense fOI

ganho pelos primeiros, por margem tan­

gencial que defme o entusIasmo e m­

teresse do jogo disputado no EstádIO
Dr Fausto Pinheiro.
Termina assim a primeira volta do

Distrital da 1.' Divisão, mantendo-se
todo o interesse com que a, pro�a se

iniciou. Amanhã do trIO dIanteIrO o

Farense é quem'tem mais dificil parr
tida. Desloca-se a S. Brás de Alpor�el
onde a despeito do momento especIal
que 'o Unidos atravessa, é �mpre
adversário entusiasta e aguerrIdo. E

quando se defronta o deader» em qual­
quer prova de qualquer escalão, há sem­

pre um clima especial.
Cremos na vitória dos visitantes, mas

estes devem encontrar sérias dificulda­
des Lusitano e Faro e Benfica defron­
tando respectivamente o Desportivo e o

Louletano devem chamar a si as vitó­

rias, razãó para manter as actuais posi­
cões ou pensando na sempre posslvel
subida. Outro tanto se deverá verificar
em Silves, onde a turma local quererá
libertan-se do mau efeito do desaire de

domingo. E deixamos para ,o fim uma

interrogação: cessará amanhã na Fuse­

ta a surpreendente carreira realizada
pelo Esperança nas três últimas parti­
das disputadas fora de Lagos? O Fuse­
ta tem vindo a «encontrar-se» e a obter

bons resultados, e nos últimos quatro
encontros perdeu apenas uma partida.
O que a princípio podia pensar-se fos­
se um encontro de rotina, transforma­
-se assim, por via de circunstâncias co­

muns, .num jo.gO de grande interesse.

Não há dúvida que o Lusitano mere­

ceu a vitória' e que os seus adeptos
sairam do campo satisfeitos com a exi­
biCão da equipa no segundo tempo.
Mas... também não há dúvida que os

locais a perderem por 1-0 desde o 2.°

minuto, golo obtido por Zé ManeI com

culpas para Santos, só uma hora de-

, pois do começo conseguitam estabele-
o

cer a igualdade e só no 75.° minuto se

colocaram na posicão de vencedores,
posicão confirmada pelo 3. ° tento, mar­

cado a 7 minutos do final por Aniceto,
também autor dos dois anteriores.
Esta demora dos vila-realenses em

alcançar o empate e por fim a vitória
frente a uma equipa que soube opor­
-se-lhes com genica, mas com algumas
notórias falhas especialmente na defe­

sa, não nos tira a confiança no Lusi­
tano em relação ao Campeonato Distri­

tal, mas deixarnos apreensivos sobre
o que será a sua actuação no Campeo­
nato Nacional da III Divisão, em que
as responsabilidades são muito maiores.
É que a equipa, embora dispondo de
alguns valores, apresenta-se como que
desarticulada, cada um a jogar para
si, sem se lembrar que a chave do êxi­
to reside num eficaz e produtivo enten­
dimento de todo o conjunto.
Alinharam: pelo Lusitano, Santos;

David, Toledo, Araújo, Gonçalves; Sil­
va, Torres; Jesus, José Vicente, Ani­
ceto e Piloto. Pelo Faro e Benfica:
Zeca; Fernando, Armando, Silvério,
Chabi; Zé ManeI, José da Mina; Fran­
cisco Guta, Marco e Aleixo.
Arbitragem de Feliciano Alves coa­

djuvado por Joaquim Rafael e Manuel
Poeir� com algumas pequenas falhas
que nao influiram no resultado - B. P.

Farense, 6 - Louletano, O

Jogo no Estádio Municipal de Faro,
sob arbitragem do sr. Manuel Gonçal­
ves. Dominio intenso dos vencedores,
que desfrutaram de múltiplas ocasiões
para alcançar marca mais expressiva.
O Louletano remetia-se a uma toada
defensiva, procurando num desbobinar
de esforços, reduzir'as vantagens do
adversário.
Ao intervalo, o Farense vencia por

2-0, galos de Nelson Faria, aos 17 e aos
27 minutos. No 2.0'tempo o'avançado­
,centro dos gu,ias, José Bento, obteve
4 golos, aos 51 66, 83 e 84 minutos.
Vitória indiscut?vel valorizada pela ré­
plica des vencidos 'Arbitragem em pla-
no aceitável.

.

Os vencedores alinharam: Januárlo'
J,?sé Ant�nio, Manhita, Fernando é
DIas; Barao e Lampreia; Santa Rita
José Bento, Nelson Faria e Carli:
tos. - L.

Unidos, 1 - Esperan!)a, 2

Unidos Sambrazense - A . .Tosé· Cé­
sar, Quim, Vitor e Custódio; Galileu

PRECISO
Sócio para tomarmes centl

de Pensio.
Resposta lO n.O 9951.

O.
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ICLe Feu Jlui Dort.. , de
Mário Dioaisio

posto que a indústria do pobre Ian­
ca sobre a vaidade do rico. - Ohann·
tort.
- Crer na fatalidade é criá-la em

nós mesmos. - George Sand.
- O homem degrada a alma, se

imagina que a vida é o soberano
bem. �

.

Platao.
- Não hã espirito fraco onde o

coração é forte. - Fr. BRitar Pinto.

Também na cozinha

pode ser artista

se

Foram os seguintes os resultados dos
jogOS de domingo:

Casa dos Pescadores de Portimã� 6
- Casa do Povo de Conceição de .I:"a­

rOj 2; Grupo Desportivo Prof. Ind. Ha­
te eira, 3 - Grupo Desportivo da Fa­
rauta, 2; C. R. p. de Vila Nova de Ca­
cela, 3 - Casa do Povo de Conceição
de Tavira, O.

,_.

':
A Casa do Povo de Conceição de Ta­

vira, apresentou declaração de protesto,
baseada em qualificação de jogadores
(3) do grupo adversário.
Amanhã, 'disputam-se os seguintes

desafios:
Em Faro, às 17,30, Grupo Desportivo

da Farauto-Casa dos Pescadores de Por­
timão (vaticinamos a vitória dos visi­
tllntes).
Em Olhão, às 15,30, Casa do Povo de

Conceição de Faro-G. D. Prof. Ind. Ho­
teleira (palpitamos uni empate). - O.

A quadra de hoje

».

Pelo modo de fumar •••

Esparguete Vouga à americana
2 colheres (de sopa) de manteiga;
500 gr. de carne cortada em quadra­
dos; 3 1/2 chávenas de tomates cozi­

dos; 120 gr. de, suco de tomate; 1/4
de chávena de cebola picada; colo­

rau. e salsa picada '(1 colher de sopa
de cada); 1 colher (de chá) de sal;
,1/4 de colher (de chá) de pimenta, o

mesmo de mangerona e o o mesmo

de tomilho; 1 folha de 10urQ grande
e 250 gr. de esparguete ¢Vouga», e
queijo ralado.

'

Aqueça a gordura e acrescente a

carne, dourando bem. Adicione os

tomates e os outros ingredientes, sal­
Vo os últimos. dois; misture bem.
Cubra e deixe em fogo brando cer­

ca de 1 hora. Destape e deixe no fo­
go brando' por mais 15 minutos.
Cozido o esparguete cVouga» faça
um anel à volta do prato, com o

mesmo, e despeje o molho no cen­

otro. Salpique abundantemente com

queijo da IJ� ralado. J!: delicioso!

E agora não ria!

Numa exposíção ;

- Com que autoridade diz o se­

nhor que o meu quadro não presta,
se nunca pintou'?

: - Eu sei quando um ovo não

prestá e, no entanto" nunca pus
ovos ...

_LIVROS

MARCADORES

Nelson Faria (Farense)
Miguel (Silves) .

Aniceto (Lusitano)
Pedro (Farense) .

Guta (Faro e Benfica)
José Bento (Farense) .

Marco (Faro e Benfica)
Carlos Manuel (Elsp.)
Graça (Moncarapachense)
J. Vicente (Lusitano)
Vir'gfl io I (Silves) .

Lampreia (Farense)
Piloto (Lusitano)
Caetano (Silves) .

Simplicio (Desportivo)
Sebastião (Fuseta) .

Faísca (Fuseta) .

Jesus (Lusitano)
Virgolino (Silves) •

. .

José Manuel (F. Benfica)
Francisco (F. -e Benfica)
AdUio (Moncarapachense)
Emiliano (Moncarap.)
Borges (Desportivo)
Mendonça (Unidos)
A. Viegas (Unidos)
Monteiro ,(Louletano)
Piedade (Louletano)
Quim (Fuseta)

17
12
10
9
8
6
6
6
5
4
4
3
3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
,2
2
2
2
2
2
2

golos
»

»
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»

»

RESULTADOS DOS JOGOS
Nacional da 2.· Divisão

Olhanense, 2 - Montijo O
Atlétiéo, 3 - Portimonense, 1

Distrital da V Divisão
Lusitano, 3 - Faro e Benfica, 1,

. Silves, 1 - Desp, de S. Brás, 1

Fuset�, 3 - Moncarapachense, 2
Unídos, 1 - Esperanea .. 2
Farense, '6 - Louletano, O

Distrilf;al de JunIorel!l

Farense, 3 ,- Portimonense O
Louletano, 1 - Lusitano '4
Unidos, 1 - Olhanense, '2

Esperança, 1 - Faro e Benfica, 3

'Distrital de Juvenis
Faro, e Benfica, 1 - Olhanense, 6

Esperança, 2 - Lusitano 2
Silves, 1 - Farense, Ó

Seguem-se 42 jogadores a 1 galo
cada.

Cem anos de vida

para todos
�EGUNDO um telegrama de Sydney,
� publicado recentemente nos jornais,
um cientista americano, o dr. Maurice

Tainter, vice-director de urn centro de

pesquisas médicas, afirmou que a Jonge­
vídade tem tendência para aumentar,
graças aos progressos da medicina.
«A julgar pela evolucão registada nos

últimos anos - disse o dr. Tainter -

a longevidade média no ano 2.090 será

de cem anos».

Com efeito, os progressos extraordí­
nãríos da higiene, as conquistas da me­

dicina e da cirurgia, o descobrimento

de drogas maravilhosas como as sulfa­
midas e os antibióticos, a ínvencão de
sistemas dietéticas mais racionais e a

poss_ibilidade de aumentar ou reforçar
as defesas naturais do organismo têm
feito subir consideràvelmente a média
da vida humana. Hoje vive-se mais
e melhor do que em qualquer outra
época da história do Mundo. (É claro

que alguns leitores, concordando com

a primeira parte do asserto, contesta­
rão energicamente a segunda; e talvez
tenham razão ... ).
Não há noticias da média da vida

hu';'ana nos tempos pré-históricos, mas

adnIite-se sem dificuldade que ela fosse

muito baixa. Na Idade Média, sabemos
de fonte Iímpa que era de trinta anos.

Hoje, ultrapassou os sessenta e aproxi­
ma-se dos setenta. Não nos repugna
crer que seja de cem anos no ano 2.000.
No caso, evidentemente, de existir ainda
o terceiro planeta li partir do Sol e de
haver habitantes humanos' nesse pla­
neta ...

Buffon dizia que o homem estava
«edificado» para viver, em

-

média, 140
a 160 anos. Flourens, outro naturalista
de grande envergadura, baixou essa

média para os cem anos, que estão
hoje ao alcance de milhões de indivi­
duas. De tempos a tempos, aparecem
individuos super�centenários, com a

idade prevista por Buffon. Há uma re­

gião do Globo privilegiada neste' domi­
nia: a república do Azerbeidjão. Mais
de 50 por cento dos habitantes parecem
chegar a centenários. Em Portugal é

pequena a vocação para a super-longe­
vidade: há um centenário para vinte

JOGOS PARA AHANIIA.
Nacional da 2.' Divisão

Portimonense-Lusitano de- Évora
Torriense-Olhanense

1.· Divisão Distrital
Unidos-Farense

,

Fuseta-Esperança
Silves-Moncarapachense

Lusitano-Desportivo de S. Brás
Faro e Benfica-Louletano

Distrital de JunIores
Portimonense-Silves,
Lusitano.-Farense

Olhanense-Louletano
Faro e Benfica-Unidos

Distrital d� Juvenis
Lusitano-Faro e Benríca

Olhanense-Unidos
Farense-Esperança

CI'a SS ¡fica ções
2.· Divisão Nacional

Grupo Sul - Atlético, 13 p.; Peni­
che, 13 p.; Luso, 13 p.; Torriense, 12
p.; I:,!!sitano, 12 p.; Sesimbra, 11 p.;
MontIJO, 11 p,; Alhandra, 11 p.; Orien­
tal, 11 p.; Olhanense, 9 p.; Almada 9
p.: C. Piedade, 9 p.; Portimonense; 8
p.; Sintrense, 8 p,

lo" Divisão Distrital

1.°, Farense - 26 p.; 2,°, Lusitano
- 24,p.; 3.°, Faro e Benfica - 22 P.;
4.0, SIlves - 19 p.; 5.°', Lagos e Des­
portivo de S. Brás - 17 p.; 7.os, Fu­
seta e Moncarapachense � 16 p.; 9.°,
Louletano - 11 p.; 10.°, Unidos Sam­
brazense - 10 p.

Distrital de Juniores

1.°, Olhanense - 29 p.; 2.°, ,Farense
- 24 p.; 3.°, Lusitano - 22 p.; *-'0,
Portimonense - 20 p.; 5.° Silves -

18 p.; 6.°, Sambrazense - '17 p.; 7.°,
Esperança - 16 p.' Ros Faro e Bén.­
fica e Louletano _: 15 P.

Distrital de Juvenis

1.°, Olhanense .:_ 6 p.; 2.', Lusitano
- 5 p.; 3.°, Silves - 4 p.; 4.°8, Espe­
rança e Unidos Sambrazense - 3 p'
6.°, Faro e Berulca - 2 p.; 7.°, Fá:
rense - 1 P.

'

mil habitantes.
.. • ALVEB MORGADO

GOLFE _-=__RlD _

Pequeno afogadoJogadorl portuguesl tm des­
tique num torneio na Penina

num tanque
No tanque de uma levada da horta

onde residem seus pais foi encontrado
morto o pequeno Jõsé do Patrocinio
Dias, de quatro anos, filho da sr." D.'
Teresa ,do Patrocinio pias e do sr.
Francisco Dias moradores no sitio do
Arneiro, concelho de Faro. As crianças
que com ele brincavam, ao vê-lo cair
na água, amedrontaram-se e fugiram.

No domingo, di�putou-se no campo
de golfe da Penina a Taça Castro Frei­

!e, que reuniu jogadores portugueses,
mgleses, holandeses, dinamarqueses,
franceses e americanos. '

A taea foi ganha por D. P. Choyce
e seu filho, J. Choyce, de Rochfort
Hundred (Inglaterra), que fizeram um

«�core net» de 78. Em segundo lugar
fIcaram o sr. e a sr." J. E. E. R Kerr,
de Worpl�sdon (Inglaterra), que fize­
ram um «score net» de 80.
Filipa de Castro Freire, com 18 anos,

em partida de quatro, com uma só pan.­
cada fez um buraco. A jogada tinha
c�rca de .130 metros de comprimento.
FICOU asSIm a ser a primeira jogadora
no campo de gOlfe da Penina a, fazer
um buraco em «1», proeza só realizada
naquele campo par Jim McLean de
Quebeque (canadá).

'

Casa de gaveto, na Rua
Cândido dos Reis, 34 em

Vila Real de Santo Antó­
nio. Resposta aoApartado
42 na mesma vila. "

,

lUUTAno fUUR�l [lURE
YILI BEAL Df SAnrD AnToniO Compra-se

(ravadeira usada" Respos­
ta ao Ipartado 42 - Vila
Real de Sanlo António.

Pretend. conjunto RIU·

sical, para os bailes dos
dias de (arnlval.
Respostl 80 n.o 9961.

______________ ma

Publicaçõfts
OS C. T. T. NO ALGARVE

"CIÊNCIA E T!!lCNICA FISCAL" - O
n.O 102 deste bem elaborado boletim
da Direcção-Geral das Contribuições e

Impostos contém os estudos cOs privI­
légios creditórios fiscais segundo o novo

código civil», por Francisco Rodrigues
Pardal; cOs conceitos fiscais de pré­
dio» (conclusão), por Nuno Sá Gomes;
«As dividas litigiosas no Imposto de
capitais» (conclusão), por Domingos
Martins Eusébio; Documentos, .Comen­
tárlos aos artigos das sisas do Reina de
Portugal» (continuacão), por António
Telles Leitllo de Lima' Jurisprudência
e Resoluções Administrativas.
«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE­

MANHA» - O n11mero de Dezembro
desta publicação que nos documenta
sobre o panorama cultural da Alemanha
Insere noticiãrlo sobre Música, ópera:
-Ballet, Belas Artes, Literatura, Teatro
Cinema-Fato-Televisão, Ciência, Vidá.
Académica Vida Religiosa e Educacâo.

Por conveniência de serviço foram
transferidos da CTF de Aldeia Fundeira
para a de Castro Marim e da CTF de
Castro Marim para o centro de agrupa­
mento de reserva continua .da CTF de
Vila Real de Santo António, respectiva.­
mente, os operadores srs. António Al­
be!to Viegas Correia e D. Amab!lla Ro­
drIgues Machado.
- A dotacão do grupo 1 da estacão

de S. Bartolomeu de Messines foi altera­
da de quatro para duas unidades sendo
aumentada a dotacão do grupo' 2 com
três unidades destinadas à estacão de
S. Bartolomeu de Messínes
- A titulo transitório toi nomeada

operadora de reserva e colocada no cen­
tro de agrupamento de reserva continua
da CTF de Vila Real de Santo António
& sr." D. Marla Teresa de .Tesus Lope•.

Andares no�os JORNAL 00 ALCARVl

Por sobre a encosta da vida,
Raro se pode saber
Be ainda se está na subida
Ou se já se vai descer.

PETRARCA �O

Um francês dado às psicologias
diz que se pode averiguar do ca­

rácter dos homens segundo o seu

modo de fumar. Quem fuma len­

� tamente, sorvendo com regularida­
,'\ de o fumo do cigarro, é metódico,
ponderado, seguro; quem fuma como

uma locomotiva é, pelo contrário,
nervoso, pródigo e charlatão; quem
torna a acender o cigarro depois de

apagado é avaro e pouco delicado;
quem olha as nuvens do fumo é

sonhador e sentimental; quem delta
o fumo pelo nariz em torrente forte
é jogador e provocador; quem se­

gura o cigarro entre o indicador e o

médio é presumido e ignorante; e

finalmente quem segura o cigarro
éntre o Indicador. e o polegar é um

espirito critico e sabe apreciar as

qualidades femininas.
De maneira que vão as' leitoras

observando...

o doce nunca amargou
Mousse de Ohooolate - Derreta

em banho maria 250 grg. de choco­

late, 1/2 xícara de açúcar granula­
do e 1/4 de xícara de água. Mexa

até ficar bem consistente e deixe
esfriar, mexendo de vez em quan­
do. Bata bem 5 gemas e 'junte ao

chocolate com 1 colher de chá de

baunilha. Bata as Claras e despeje
a mistura de chocolate sobre elas.
Leve à geladeira por 6 a 8 horas,
ou prepare o mousse na véspera e

deite em tacinhas individuals.

Como eles pensavam
- A mudança de modas é o im-

«Par« fi H.istória da Culture
I

fim Portugal», de Antóra;o Josi
SaraiDa�2.a edição-2.o volume
Este livro de ensaios, editado por

Publicações Europa-A1périca, é obra in­
formativa e formativa, enunciadora de

problemas e reveladora de pistas, é um

jtinerário ,de trabalho. Livro de histó­
ria? Livro de um historiador da cultu­

ta, apaixonado pelos problemas do pas­
sad'o e interessado nos problemas do

presente. Livro de um homem que sabe

que a inteligência da história ajuda a

éonstruir o futuro.
Da cevolucão do teatro de Garrett»,

à .expressão ¡¡rica do amar» na poesia
dé Garrett; de «Júlio Dinis e a sua

época:.> a Herculano e o problema da

«propriedade literária,,; de Eça de Quei­
rós a Fernão Mendes Pinto; de «as

duas máscaras de Luis de Camões» a

«Correia Garção e a Arcádia Lusitana»;
da concepção nacional da histórillo de
Fernão Lopes à concep(lão planetária da
história de João de Barros; 'de Gil Vi­
cente a Bertold Brecht, António José
Saraiva patenteia ao leitor, a rosa-dos­
-ventos das suas inquietacões, desvenda
a problemática que o preocupa e

absorve.

«O Homem em Questão», dt

Claude Roy
cO Homem em Questão», que Publica­

cões Europa-América acaba de lançar
no mercado, é certamente, o mais no­

tável volume da célebre série «Descrip�
tions critiques», aquele em que Claude
Roy põe mais de si mesmo. Quer sejam
,àmigos vivos ou os clássicos de há sé­

culos, quer se trate' de Aragon ou de
Benjamin Constant, de Roger Vailland
ou de Chamfort,' de Stendhal ou de
Malraux, de Dostoievski ou de Simone
de Beauvoir, é a felicidade de amar e

a embriaguês de compreender que dão
a este livro o seu fogo e a sua força,
Tracanqo, através de um estilo si­

multâneamente limpido e apaixonado
um vasto panorama critico da cultura
e da sociedade, procurando apreender
nas obras dos grandes criadores e nas

próprias misérias e contradições do
nosso tempo a imagem real dos homens,
este livro reproduz, na longa Interro.
gação e procura que o percorre, no Seu

dinamismo e na sua densidade, o pró­
prio movimento da vida.

Para apresentar este livro de versos

escritos em francês por um dos nomes

mais destacados da literatura portugue­
sa contemporânea, nada melhor do que
ouvirmos do próprio Mário Dionisio a

sua opinião acerca deste seu último li­
vro de poesia que Publicações Europa­
-América acaba de publicar, integrado
na coleccão das obras daquele escritor.
«Perguntam-me, com surpresa ou ve­

lada ironia, que razão me levou a es­

crever este livro, em francês. ,E eu não
sel que dizer, pensando embora em"mil
respostas passiveis. Que este livro só
pOderia existir como foi escrito. Que
seria mais licito perguntarem-me por­
que o escrevi do que porque o escrevi
assim. Que o que me liga à cultura
francesa desde a Infância havia, tarde
ou cedo, de me fazer cair numa aventu­
ra destas. Que, no fundo, somos livres
de tentar o que nos parecer... Subter­
fúgios.
cA uma pergunta igualmente embara­

çosa sobre a «Memória dum Pintor des­
conhecido» respondi com o que ali con­
fessara: .Sei lá o que é precis� ou o

que é ser preciso! / Só sei que pre­
ciso I respirar». E contei que, um dia,
- inesperadamente, numa paragem de

Vendem.se em Faro e

Olhão, aos melhores pre.
ços, desde 150 contos. In­
forma Apartado 131-Faro.

autocarro, ouvi dizer em mim: cUma
palavra um baço aroma / fresco rumor

de, chuva que não há», qualquer coisa
que se embrulhava, me fugia, regressa­
va, s� alterava, e de que nasceu um
lIvro Inteiro que nunca pensara escre­
ver. Poderei dizer o mesmo sobre eLe
Feu qui Darb. Inesperadamente tam­
bém, numa tarde terrivelmente deserta
tepar�i que dizia sem saber porquê;
«O tal ,ma clef / O toi mon ombre et
ma. ClalrIére». ,E, pouco depois: cUne
piUle de taureaux est tombée sur la
VIlle / Comme les autres peu à peu j'ai
accepté man sorb> ... Respirava sem po­
der nem querer preocupar-me éom a lin­
g�� em que o fazia. Durante meses só
VIVI para e�se lume enganosamente ex­
tmto que �mha à superfície - promes­
�a e ,desaf�o - da maneira mais impre­
VIsta e tao obsessiva que enquanto
durou, me não, permitiu oútra espécie
de trabalho nem escrever uma linha em
llortuguês.
: «Conc!uido o livro, deveria escondê-lo,
q?e:r: dIzer: esconder-me? Teremos o
I;hreIto de esconder-nos ?».
J

�As Sete P.rtidds do MURdo"
i

'

¡ de FerRdndo N(lmora
, Fernando Namol'a é hoje'um dos mais
lidos e, sem dúvida um dos mais re­
presentativos escr_itores portugueses. Os
�eus romances e contos, que traduzem
de uma forma impar a realidade por­
tu�esa, são servidos por um estilo pró­
prIO, muito individualizado versátil e
lóbrio, que recorre à justá palavra e
l.ão

. <!espt:eza as linhas de força da
tradIcao II terárla nacional.
�As .

Sete Partidas do Mundo» foi o
prImeIro romance de Fernando Namora
e nele se encontram já, as numerosas
'1ualidades que viriam a consagrar o
lutar de «Diálogo em Setembro» como
'lma das mais válidas' personalidades
ia mo.derna literatura portuguesa O
90n!,eclmento deste livro torna-se, pois,
l�dlspensável p!_lra uma perfeita·aprecia­
�ao da evoluçao estética e espiritual
de Fernando Namora.
Romance' sobre a juventude retrato

nitido e arre�atado de um périodo da
VIda estudantIl de Coimbra que é ainda
11m estudo entusiástico de uma geração
<As. Sete Partidas do Mundo» detém
mUltas qualificações tipicas do roman­
ce de adolescência na medida em que
equaciona e racionaliza uma problemá­
tica de que os jovens raramente se
apercebem no exacto momento em que
<:l su.a intervenção na vida social se
efectlva. !!l, portanto, um livro «históri­
co», que versa um tema lió muito rara­

�ente tratado com sucesso nos anais da
lIteratura portuguesa e não menos um

r�teiro !l� incidentes que factos poste­
rIores VIrIam a concretizar com dramá­
ticas consequências.
Excelente edição de Publicações Eu­

ropa-América.

«História UraiDerso''', de Carl

Grimberg- V.lume X- «A, Re·
da rtligião
do EstaJo

formas cristã e o

esporaho'»apogeu
Um sucesso invulgar assinalou o lan­

çamento, por Publicações Europa-Amé­
rIca, desta notável �História Universab
do grande historiador sueco Carl Grim:
berg, e cujo 10.° volume acaba de ser
posto à venda. Com tradução do dr.
Jor¥e B. de Macedo, a obra ImpÕs-se
ràpldamente e o seu êxito vai aumen­
tando a cada volume saldo.
Este notável trabalho, adoptando as

modernas concepções históricas não se
confina a uma simples narraçãó de fac­
tos em sucessão de datas' atingindo
um� elevada expressão cultu�al, explica,
IbgICal!lente, cada acontecimento pelas
necessIdades da colectividade humana
e suas implicações politico-sociais.

j"
Vende-I" cm UlbOG

ina Tabacaria Móneco
-Iollio

,.. w .
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Apre.en.a a maior oolecOaO de lie. d. lae e

fibra. brllhan'ee para trloot' e oroohe'

A. melhore. qualillade. ..a rantIda.

Lã esooe ••• a t3S$00 kg.
DE,' -Á'GUA Novo arrastAo
TURÍSTICA para a pesca do bacalhau

OLHOS
ALDEIA CASA TRICOLÃ
�LllOS de Água é velha aldeia
U' de pescadores que guarda, no
tipismo do casario e no recolhimen­
to da sua vida, uma tradição e um

passado.
Em remotos tempos, pelos sécu­

los 13, 14, e 15, genoveses, sicilia­
nos e venezianos procuravam o

mar do Algarve para a faina da

pesca do atum e da baleia. Nessas
continuas viagens encontraram
Olhos de Água, pela abundância de
água potável, como o ponto mais
próximo da sua derrota, onde fa­
ziam a aguada. Os naturais da-'
queles sítios, atraídos pela presen­
ça dos estrangeiros, ali se estabele­
cem para com eles negociarem.

'

Passaram os tempos, gerações
sucederam-se a gerações e hoje,
após séculos de adormecímento' e

Isolamento, nacionais e estrangei­
ros procuram na aldeia o sossego
e 'O' repouso que lhes oferece.
Olhos' de Água, mercê das suas

belezas naturais, com motivos vã­
rios' para inspiração de pintores,
vê aumentar de ano para ano, o

número dos que a vísítam e# dos
seus apreciadores. Ela é um recan­
to aprazível para o descanso do
corpo e alma. Novas edificações
atestam o seu desenvolvimento e

assim, acompanhando a evolução
que se vem verificando na Provin­
cia, a aldeia já dispõe de electrici­
dade e de abastecimento de ãgua
ao domicílio. _

,

Porém, há que dar satisfação a
alguns dos seus mais prementes
anseios. Anseíos que só poderão
ser satisfeitos com a intervenção
oficial. '

Queremo-nos referir aos acessos
e à sua ídenttñcação,
Quem percorre a estrada muni­

cipal Maritenda-Albufeira, passan­
do à Ponte do Barão - estreita
e perigosa passagem que já conta
no seu passivo com algumas viti­
más - não encontra sinal algum
que informe o caminho para aque­
la praia. O mesmo acontece quan­
do chegamos ao cruzamento de es­
tradas que conduz à aldeia =turís­
ti<:a. Uma. e' outra, imp.õe-se que
sejam devídaments ídentíñcadas..
evitando ao turista os incómodo�
que os enganos de trajecto ocasio­
nam.

Nou!ro aspecto, urge que seja
concluída a obra de revestimento
betuminoso da estrada I que serve

Ol.hos de Água, bem como que seja
feíta a regularização e pavimenta­
ção dos acessos à praia. Depois
dessas obras realizadas, dependerá
dos mor�dores dar um aspecto lim­
po e cUIdado àquela única vía de
acesso. Isto para não referirmos as

condições primitivas em que se pro­
cessam os despejos para a via pú­
blica, convertendo-a em grande
montureira. Esse modo de proce­
d:r vem êriar fontes de contamína­
ça?, além dos cheiros desagradá­
veIs que provoca, conspurcando o
ar �audável que ali se respira e,quereSIdentes e visit�tes procuram.
Olhos de Água foi há põuco

descob�rta :pelo tuIista. Porém, para
qu,e consolIde a posição que tem

dir,:ito de ocupar entre as zonas de
tU::Ismo da Provincia, impõe-se que
sela dada satisfação a estes seus
anseios mais' urgentes. .

A -campanha Algarve-Turismo, a
que

. J�or'Y!al do Algarve tem dado
valiosIssIma co!aboração e da qualfoi, o· arauto, nao é obra a realizar
s?1f-ente pelos departamentos ofi­
CIaIS e pela iniciativa de alguns

flIiIOS estaleiros da Rocha do Cande de óbidos,
Ii;P saiu um novo navio, ali construido' para a

frota de pesca nacional: o «Santa Mafalda», de

2.713 toneladas, arrastão de pesca pela popa, en­

comendado pela Empresa de Pesca de Aveiro e

destinado à captura de bacalhau.
Assistiram à cerimónia do lançamento os arma­

dores nossos amigos srs. Egas Salgueiro e eng.
Hernâni Salgueiro, o técnico, sr. Cirilo Camoesas
e o comandante do novo navio, sr.' capitão São

Marcos, estando a empresa construtora representa­
da pelo director-geral sr. eng. Torsten Andersson,
e pelos srs, eng. Costa André, Fernando Alves,
Manuel Perestrelo de Vasconcelos, António Luis

Gomes, Rola Pereira, Carlos Gardel, Vasconcelos
Simões e outros técnicos. Presentes, também, os

srs, eng. Almeida. Canhão e Ferreira da Apresen­
tação, da Direcção-Gerar da Marinha Mercante,
.do Ministério da Marinha; engs. Saraiva Cabral

e Andrade Cação, da A. G. p. L.;, e os srs. Nain e.

Macdougall, principal-surveyor e surveyor do

Lloyd's Register of Shipping -, assim como ou­

tras individualidades.
O moderno arrastão tem o comprimento de SO,30

metros, e 12,50 metros de boca máxima na ossada,
dispondo de dois motores de propulsão com po­
tência continua de 2. 'ZOO cavalos que lhe consentem
a velocidads de 15,2 nós.

Preparado para uma tripulação de 68 homens,
dispõe de porões de peixe salgado e congelado com

a capacidade, respectivamente, de 1.140 e 480 mer

tros cúbicos, assim como de. tanques de óleo de

peixe (127 m. c.) de combustfvel (130 m. c.) e de
lastro (120 m. c. ).

São notáveis (pelo arranjo e conforto) as con­

dições de habitabilidade a bordo do novo navio,
assim como os sistemas de equipamento eléctrico
.e de comunicações internas, e os próprios meios

de segurança que incluem salva-vidas
de [iga de aluminio resistente à água
salgada com capacidade total minima
para 54 pessoas, e quatro jangadas
pneumáticas de insuflaçí!o automãtíca,
para 25 pessoas cada.
Do equipamento electrónico do n�­

vio, além de tudo o que é normal em

fqnía, sondas e navegação (radar, giro:.
bússula e piloto automãtico) faz parte
um sistema de televisão em circuito' fe­
chado.
De referir, ainda, o facto de terem

sido largamente aplicados no «Santa
Mafalda» produtos da indústria nacio­
nal, designadamente cabos condutores
de electr-ícídade e aços.
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.ET�.ALIE M, FILIAIS

Uma professora exemplar
por ALICE RIBEIRO

Agraciada com toda a justiça com o

grau de cavaleiro da Ordem da Instru­

ção Pública, foi também amargamente
agraciada com as maiores dores flsicas
e morais. Viu morrer, na força da vida,
a sua única filha, que era também um
valor profissional, que ao lado dos ou­

tros filhos que, ela, sõaínha (pois ficou

viúva :tt.uito nova), educou e fez ho­
mens de valor, e ainda vivem para a

chorar e honrar a sua memória.

Atingida, aos 64 anos, por gravissima
doença' no trigénlo, causadora da con­

siderada maior dor humana, foi forçada
a aposentar-se, com grande mágoa sua,
pois não podia falar. Submetida, tem­

pos depois, a melindrosa operação, vol­
tou à vida normal e, el-la de novo a

leccionar atê depois dos 80 anos, algu­
mas vezes sem forças para. poder andar,
mas aquele espirito lúcído e brilhante,
que mais duma vez se evidenciou em

conferências escolares e sociais, nunca

se mostrou cansado, parecendo rejuve­
nescer a cada Iíção que dava.
Saudosa professora, querida colega e

boa amiga, D. Maria da Conceição Cha­

rito, que não' contente coma ternura e a

dedicação com que envolveste os teus fi­

lhos e alunos, ainda chamaste a ti uma

criança que te não pertencia, a quem,
em' memória da filha saudosa, criaste
e te afeiçoaste como se teu filho fosse,
mereces bem esta pequena e singela
homenagem, que, nas colunas dum dos

melhores jornais da tua e nossa Pro­
víncia, te presto e, grande mesmo que
a homenagem fosse, ela seria sempre
pequena para o teu valor, para a dignj,..
dade da vida extenuante que levaste,
para a nobreza das tuas faculdades de

educadora, mãe e professora!
Que os outros teus alunos, e são mi­

lhares, te não esqueçam também, e se

entre eles, alguns, tiverem no seu cora­

ção uma centelha de gratidão para quem
construiu o pedestal da sua sítuacão
na vida - o ensino das primeiras le­
tras - se reúnam e solicitem de quem
de direito o testemunho dessa gratidão,
colocando 'uma Iápída na casa onde
sempre viveste e muito ensinaste.
Assim, a tua saudosa memória não

será esquecida, e as gerações que nos

hão-de suceder poderão prestar-te, tam­
bém, o preito que bem mereces.

Silves, Dezembro de 1967.

� 01 hã dias a enterrar no cemitério
li de Silves, em campa rasa, uma­

distinta proressora
: prtmârfa, extremo­

sa mãe, e grande mulher -:,;'1;>. Mària'
da Conceição Charito. Leccfonou esta

senhora durante 62 anos - perlódo tal­

vez impar nos anais 'do magistério -

desbravando cérebros incultos, forman­

do almas imberbes e até esplritos adul­

tos, pois pelas suas mãos suaves passa­

ram, em gerações sucessivas, avós, fi­
lhos e netos, que hoje são valores ati­

rados à vida e a digni.ficar a Nação.
Se é justo pôr em relevo os escrito­

res fecundos, dtstínguír o marinheiro

§udaz, o soldado valente, ou destemido,
o estudante aplicado e brilhante, não
é menos justo, ou menos oportuno,
prestar homenagem ao funcionãrio IIIr

tegro, seja de que ramo for, que leve

a sua vida empregando o melhor dos

seus esforços, a dedicar-se de alma e

coração ao desempenho do cargo que

escolheu, ou -que o destino lhe impôs.
'É este, o

'

nosso caso. Quem estas 11-,
nhas 'escreve, é movida pelo afecto, pe­
la saudade e pela admiração que desde

menina dedicou à falecida senhora.
Foi sua aluna e mais tarde sua colega.
Evoca-a desde os recuados tempos da

sua juventude; conheceu-a talvez, num

dos poucos momentos felizes da sua

vida - no dia do, seu casamento, Lem­
bra-se de acompanhá-la segurando a

cauda de cetim do seu branco vestido

de noiva.

Segui�:s_e-Ihe 11m, árduo periodo de

vida. Os filhos nasceram, o marido par­
tiu para África. E desde então, a mu­

lher de débeis forças, que aos ,20 anos

já era professora erégía» como naque­
le tempo se chamava, inicia uma vida

intensa de trabalho, das mais duras e

proflcuas que jamais conhecemos. As

melhores horas do dia, gastava-as na

escola. Depois, em casa, durante a tar­

de, leccionava as meninas das me­

lhores familias de Silves, e de noite,
até altas horas, como não havia cur­

so nocturno para adultos, era ela que
ensinava homens e rapazes que as cir­

cunstâncias da vida obrigavam a apren­
der a ler. E esta vida sem tréguas, sem

pausa, viveu-à durante dezenas de anos,

resignada, sem um queixume, 'quase
sem' tempo para repousar. Vivia do en­

sino e para o ensino. Esquecia-se da

sua Indumentária, mas não se esquecia
dos hóráriõs e dos programas. Inteli­

gente, sempre a par dos novos métodos
de ensino, das portarias e decretos que
diziam respeito à sua profissão, à sua

porta Iam bater todas as colegas, da
terra ou de fora, sempre que precÍ!,avam
de qualquer Informação ou conselho.
El a todas atendia, afáyel, dava o seu

parecer contente de ser útil, satisfeita
por ajud�r.

JBRrSAS elo Gt7Á1)IANAI-
NOValANOFELIZ

t Vila Real de Banto Ant6nio, nao é mais
. que uma grande rua, prestes a tornar-

LQMO é do conhecimento dos leitores -se avenida, através da quai se alicerça
que nos qcompanharam na última a segunda indispensável e utiliZ'adíssi­

semana, .estamos entrando, sem pessi- ma ligação da vila d praia. Ampla de
mismos nem superstições, no novo ano dimensões, bem il:uminada, os seus mo,,­
bissexto de 19'12 e saindo, com evidente

r .rtuiores aliam à vantagem de estarem
oartuio e satisfaçao pelo que mais uma a dois passos da vila, a certeza de es­

vee observámos, da ridente e progressi- tarem a dois passos da praia, passos
va povoação de Monte Gordo, a que a extremamente curtos nesta época em

decisllo e iniciativa de quem orienta os
que tudo parece movimentar-se sobre

destinos vila-realenses deu, no relativa- roâas,
mente curto espaço de 4 anos, aprecid- No caminho, não podemos deixar de
vel impulso. olhar o populoso Bairro do Matadouro,

� prazer dos aut�nticos circular hoje agora sem problemas de lue, água ou

por Mont·e Gordo, ainda que a nossa esgotos e que, como a �ona das Hortas,
«circulaçao» se limite à entrada pela tem aguentado firmemente o notável
antiga Estrada da Mata e à satda pela acréscimo de populaçao da vila. Ali

.

(\) SR. João Arroube Correia foi rer
avenida central em que aquela vai en- pr6ximo está, !'nal�ente, a nitreir'a

'

• u. conduzido no cargo de presidente
teiæœr e que, estendendo-se até à Es- cuja. necessidade algumas oeees referi- da' Comissão Municipal. de Turismo de
trada Nacional 125, toma nova e impo- mos nas colunas do Jornal do Algarve,

.'

Albufeira.
nente forma a partir do que antes por concebida em moldes que neste aspecto
ali constituia o término da aldeia-praia, do escoamento âos lixos permit-em en­

Por entre a bem estruturada amálgama carar o futuro sem apreensões. Com a

de bonitas construções, merece especial sua construçao acabou de veZ' o desa­
rejeréncui .a rápida e eæoelente trans- gradável estendal de imundícies que
iormação feita no viveiro florestal, hoje tanto prejUdicava as imediações e a
atractivo e frequentaâo parque, dispon- pr6pria Vila Reàl de Banto Ant6nio,
do de extensa estufa onde podemos devido aos cheiros nauseabundos e aos

apreciar espécies exóticas e raras que milhões de moscas que por ali pro life­
estariamo8 longe de prever consegui8- ravam. Mais adiante, descortinamos o

sem vingar na nOS8a região. pequeno campo de aviaçao, variante do
A llr6pria Estrada Nacional 125, no aeroporto de IJ:.aro e que tao bem serve

seu trecho de tr�s quil6metros desde a o turismo das terras pr6ximas. Nas

sal:da. de Monte Gordo à entrada em imediações do estádio do Lusitano, ve-

mos ultimar-se (finalmente!) as obras
do moderno hospital e do anexo asilo
para velhos e indigentes, que há cinco
anos constituía grande aspiraçc%o de um

benemérito de Vila Real de Banto An­
t6nio, o qual prestara já bonS serviços
e contribuíra para que fossem introdu�
zidos melhoramentos de vúíto no hos­
pital velho.
E eis-nos, de novo, à entrada prõpria­

mente dita da nossa vila-realense terra
tomando o rumo do pr.eciso_local d;,
onde 8aíramos, a Rua de Angola, cujo
alargamento, indeciso por bastante tem­
po, acabou por completar-se, com no-

t6ria vantagem para a estética da vila
e para o tránsito de veicul08,
Nao há dúvida, constatamos, que 'Vila

Real de Banto Ant6nio deu decisivo
passo para o seu progr.esso nestes últi­
mos quatro anos. Mas também nIlo há
dúvida de qUe ainda melhores dias se
lhe deparam, se não esmorecer o entu­
siasmo, a verdadeira devoçao dos que
pela causa do seu desenvolvVmento de
há mUito 'IJ�m pugnando. - S. P.

II

Presídente da -Comissão

de Turismo de Albufeira

Além destas funções, exercerá, igual­
mente por um periOdo de quatro anos,
as funções de membro da Junta Distri­
tal de Faro" na qualidade de procura­
dor do Municipio de Albufeira junto
'daquela instituição, cargo de que tomou
posse recentementEJ.
O sr. João Arroube Correia, exercerá

ainda, em igual periodo, .() lugar de ve­
reador municipal.

Lustres
m:ro�m�g :���s'd�e�=�B, transfor-

Visite os nossos Salões de Exposlcão
e conhecerá uma organizaeAo séria para
servir V. Ex.".
FAbrica, Av. 5 de Outubro, 208, r/c,

esq. - Tele!. 77 16 89 - LISBOA.

""""""""""""""""""'"''''''''''''''''"""""""

��:���;l�:�H���� I
grandes. Nela se efectua esta tar- ::ide, a partir das 15 horas, o tradi- ••�
cional «combate de charolas» ma- ::1
nifestação etnográfica que �eúne ,::1
grupos vocais, esses mesmos que ::�
durante a quadra n¡¡,talícia anda-' '.*'
ram de povoado em povoado can- �tando em louvor do Deus Menino. �.
Após o certame realizado no dia de
Ano Novo na Luz de Tavira cabe
hoje à Fuseta o tradicional '«com­
bate», mantendo uma tradição que
em cada ano leva ali largas cente-
nas de assistentes.
O concurso decorrerá no Estádio

Dr. Fausto Pinheiro e tem vindo a
ser cuidadosamente organizado. O
programa é completado com a exi­
bição dos Ranchos Folclóricos da
Casa do Povo de Moncarapacho e
Infantil da Casa dos Pescadores da
Fuseta, lídimos intérpretes das
danças e cantares do Algarve.

particulares. A campanha em mar­

cha envolve a participação de todos
os que estão empenhados em que
o Algarve-fortifique o prestigio que
conquistou nos grandes centros eu­

ropeus e do Mundo.

Guilherme d'Oliveira Martins
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TINTAS

EXCELSIOR
n8�OPELADELEGAÇAO

DE OENSUKA.

M,ILHCES
DA TALUDA DO FIM DO ANO

&233
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DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE A semelhan� das «charolas» algarvias, os cantores da estre­
� la, de Oberammergau, na época das festas, vão de casa em casa e,

�i evocando a ,estrela de Belém" que indicou aos três Reis do Orien­

�� te o caminho para o presépio, levaq:¡ à sua frente uma grande��
::!: estrela pintada e iluminada por dentro. Os violinos e o violon-

::!: celo com que, os cantores da estrela se acompanham a si pró­
�!: prios, vêm de Mittenwald que, como Oberammergau, célebre pe­

::!: los seus Mistérios da Paix!io, fica nos Alpes bávaros, no Sul da
f.+, República Federal da Alemanha.
�!�
lo"
�

os 1200 contos do
prérn¡'o-15147

e

2 o

EXCELSIOR DO ALGARVE
foram distribuídos a Semana finda aos BALCÕES da

AY.I DI OUTUBRO 12

OLHio CASA SORTEDA

o melhor sortido encontram V. k" Da Q&8 \. AM1tLIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DoS DOCES RlIlGIONAIS), Rua da Porta d. Portupl, :n - TelefoDe 82 - LAGOS. - Rem... para todo o p.a


